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Lima - Num amb iente de tr��rt�il.e 'social, o general FranciscoMorales Bermudez, �e 5� ,ano�, mlCl�tem urna nova etapa polftí
ca !lo P�ru. Ainda nao foi Justificad� �ificativo de "conservador"
a�nbu{do ao novo govern�te por c� políticos. Ao contrário,
nao houve nenhuma alteraçao I],0,gabuque acompanhou Velasco.

Houve praticamente uma umca

�ça no gabinete: o novo
ministro da Marinha, vice-almirante J Parodi chefe do Estado
Maior, entrou no lugar do vice-almir ugusto'Galvez que havia
assumido o cargo há cerca de' três meses.

.'-

Vel�c� hav:ia designado Galvez

num�.ento de confusão políti
ca, ,e �li_mmado a;, mais altos quadros quicos da armada, uma
tnstituíção que mais de uma vez canso blemas a seus regimes •

. Morales �ermu�ez, q1;'e também ganhou fgio como fiel observa
dor da hierarquia milttar, afastou Galvez, eando seu sucessor porantiguidade, o chefe do Estado Ma!,OL .'

, O mesmo ocorreu na força aerea, enação \, nomeação paro
rmms tro do tenen te:sent;ral Cesar Podes ta ubstituição ao tenen te
�eral Rolando._G�anil, que aIlteon�� u?t reserva por limitede idade. A nomeaçao de Podesta�havla.sid,llnciada semanas antes.

'O i'!llportante cargo de primeiro-minislministro-de-guerra foi
concedido ao �eneral Oscar Vargas, que'e�sidente do comando
-<;onjunt?- AqUI hou�� uma pequena alte; já que o posto, por
hierarquia, correspondia ao chefe-do-estado- do Exército, generalAníbal, Meza Cuadra, ex-ministro de transpoij, Velasco. .

Como comandantes de suas respectiv�aS os ministros das
forças armadas foram a chamada "Junta Re��ária de Governo"
que refme-se apenas quando' se trata de mar o presidente �
prestar-l�e _juramento. De acordo com ? est�do governo, no çasode unantrnldadeJ ,qualquer ,membro da J,un!a� ser eleito preskíen
te, Caso contrãrío, tambêm por unantmidl'á designado outro
oficial de qualquer uma das três-armas. eral Vargas, novo

Primet.iro-ministro, foi adminístr�o� geral rlltas da república
quando Morales Bermudez era mínístro da pmía e finanças' de .

Velasco, Seu novo cargo transforma-o na segte única pessoa que.
pode emitir declaroções,de-1m-pm�i "cbllilntudo, sua trajetó
ria pelo gabinete será breve. No. pr� ..

;i:Jvereiro
passará \

reserva e, segundo o. estatuto, o cal:g, o"l�\. ó pelo chefe-do-es
tado-maior do exêrcíto, À: mllJgell:!>- ::''estas Dd " outros .mínistros
ainda permanecem em seus-postos e com eç\dos que se encon
tram fora .do pafs, estiveram presentes na �ad� posse de Morales

," Bermudez e felicitaram-no com efusivos abíos, \O vice-almirante Pinheiro de Os titulares doS gabinete resolveram l tint em seus cargosAzevedo, de 56 anos, assume . devido a uma exortação do general Veljo a\1eix5-lo. Velasco
hoje formalmente o cargo de afirmou que "era necessário' todo o apolao

n.f.
Governo". Na

prímeíro-mnístro de Portugal e primeira apresentação oficial de Morales BeWez o presidente _

tem a incumbência de decidir o ato de fechamento da Quinta Coníerêncde P 'nâo Alinhada;
sobre a continuação da política - disse que as forças armadas e o povo p ano, a satisfazer sua
de seu antecessor que-entre ou- . demanda por justiça, levaram adiante" s� vacil�o� a revolução
tras prevê a nacionalização site-, peruan!l- Rei,terou que es�a ,inspira-� �deolfamen_ro pensemento
mática dos meios de produção. ' '

. humanista, libertário, SOCIalISta e crístão, :p com�ua oposiçao a
.

"todo imperialismo e toda forma de

opresslflrerna,\nal"..
.

Segundo o comandante da' zona
Icentral Carlos Charais, opositor

de Gonçalves, há perspectívas A indiferença dos �ruaos .

de que o novo prírneíro-mínís-

� (tro 'dedique todos seus esfor- '.
. '.

tab le dad
. ,lima - A aparente indiferença do}'.o eruano, te 1 quedaços para es e cer- ver eira-

.do general Juan Velasco Alvaradosna ulti e

.. xta-fe}' está se tor-mente o governo de salvação nando motivo de algumas conjeturas. A�l de q quando foinacional que pretende ser", divulgada a determinação das forças armad�oliciai ; proclamar-
-fie como novo presidente, o ,general

Fr�cistil�Oral�$lermudeZ
o

povo renha entrado num clima de tensão, e a mist&cia de
manifestações es� sendo motivo de atenção. r--

Velasco havia ganho uma considerável p 'dade � os cam-
poneses e operários, devido as reforma; etn� ldidas Dsistema de
posse da terra e das propriedades de emprt; privadalPorém ás
multidões que compareceram para lhe agradeôas medi� ou h�e
na�5-lo pelos benel:i'cios recebidos no

interi3: pafsJ s�sentaramquando tomaram conh�cirnento da des.tituiçã seu lIde].

Já não haviam acontecido manifestaçõe uando. dllreve do
pessoal 3llXiliar da Guarda avi}, a 5 de fe iro, e

qu�aradO
considerou como tentativa de derrubá-Io, e Alovo com u a rer
dúvidas da vitalidade de seu presidente quJo m�mo sofrer
de doença circu!-at6ria, teve amputada a sw/ma direi ta, altura
dó joelho. V,elasco Alvarado nãosmais ate� funções pr: olares
que eram relegadas aos m!lffi·bros'de seu gabi-; Não recebiUais as
credenciais de seus embaixadores, netn pru/pava da

recei
aos

presidentes que desembarcavam em Lima. Aargem destas: utras
considerações a aparência f{sica de Moraleslrmudez, o no resi
denre, deve ter desempenltado um papel rort3l) te. Ele t urn
porte atlético, estatura grande, é s6brio, iErtuIbâvel e tenuma

'�&.�::;�;;:m�:�;� ::das \
Montevidéu - A crescenresinfluência d1ças armadas n� c rnante latino-americano, ficou evidenciada [terminar no sáb a

reunião preparatóri�. da XI Conf�rência da; ;rcitos Americanos e

se realizou em' Montevidéu. O represen!at�a Veoo;:uela, gen
Felipe PaIra� Nunez, ,dis�e �laram��:

..

� �eJênCÍl! terá import -

cia em funçao da proprta tmportanCla drurças armadas em a

pafs. Como instituição importanre que a todos os pafses"
governantes tomarãos,,"lll conta as recom�s que se formu! •

. As conferências dos ex&citos têJ!l comlncip� objec{tivo, seg -

Il do seu regulamento, a compreensao oe 0ora�o te proca e

anâlise dos problema; militares de interess�tuo "a �m de gar
a segurança e defesa, particularmenre t� a ação agressiva
comunismo internacional. "Preocupam maillda por�m, a guerri ,

segurança e desenvolvimento, que m�re'14Cl chefe do Est o
Maior do Exército uruguaio, general Lms Vl'folo, as afirmttÇões e

que "no continente trava-se uma guerra i�It�Vel. •• suja e dife _

te, contra a matreira subversãosorganizada' ue "estamos apoia
e impulsionando nos;as economias", brin ' segurança para o
senvolvimento.

Nas ruas, as manifestações. continuam;

Posiçéio de Vasco divide as

forças armadas de Portugal
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Lisboa - As forças armadas de
Portugal manifestaram-se on tem
a favor e contra o controvertido
chefe do Estado Maior conjun
to, general Vasco-Gonçalves, en
quantosoficiais, políticos e ana
lista'> opinavam que sua destitui
ção do cargo de primeiro-minis
tro pouco adiantou para resol
ver a, crise dospaís, Gonçalves,

. cuja _política pró-comunista le
vou Portugal à beira da guerra

. civil foi nomeado na sexta-feira
chefe do Estado Maior em com

pensação por ter cedido o cargo
de primeiro-ministro -ªo vice-al
mirante José Pinheiro de Azeve
do de filiação política desco-
nhecida. .

Apesar da cahnas que se

apresenta em quese todo o país,
anticomunis ta'! con tinuam se

manifestando assim como proe
minentes chefes militares de
Portugal e do-Ultramar que se

declaram contra a nomeação de
Gonçalves para di:l�nte máxi
mo das forças arm , colocan-

�----�'�"--------_.'��'--'-'-'�-'--�
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do suas tropas em estado de
alerta, num clima de confusão
generalizada.

O líder socialista Mario Soa
res, cujo partido obteve a maior
porcentagem de votos nas eleí
ções, afirmou numa entrevista

Sue o novo cargo de Gonçalves
, dá ao partido comunista a pos
sibilidade de controlar a totali
dade das forças armadas".
Acrescentou que. seu partido
exigirá também o afastamento
de Gonçalves desse posto, como'
exigiram an teriormente seu afes
tamento do cargo de primeiro-
'ministro. Segundo fontes diplo
mática'>, a posição de Gonçalves
frente � forças armadas de um

membro da Otan suscita "graves
problema'!" para toda a Aliança
Aüânüca,

O general Ai tinos de Maga
lhães, comandante das tropas
portuguesas no estratêgico iar
quipélago dos Açores, emitiu

. uma declaração denunciando a

política prô-comunísta do go
verno de Gonçalves e exigiu

Justicialistas

querem diálogo
com a oposição

Buenos Aiies - A direção do Parti·
do Jus1iciamta de Govemõ decidiu
esúrnular o diálogo com � pd{úc�
da opO!ição numa tenta1iva de con

seguir total apoio para a iJ'Stão da
. presiden1e Isabel Perm, informou-se
onrem em Buen� Aires. Es1e docu
mento do par1ido é o mais impor
tai1e divulgado desde a morte. dó
eK-presiden1e Ju. DOmingo Perm,'
que caracterizav.se por um diálOflofacü com tod� os opositores e pm- .

cipalmente com o diligente metical
Ricanlo Balbin.

Raul La;1iIi, reoenremente afasta
do do cargo de vice-presidente do
Comelho Nacimal Jusúcialtita, ha
via-se. afa;tado dessa pd{1ica e fo
afástàdo por suas mcul� COOl

Lopez Rega. Seu sucessor e o chan
celer Angel F. Robledo que assegu
too uma reestruturação de todO! os

quadrO! do peronismo '1ue se "efe.
tuará democraúcamente '. O doeu
�to divulgado refeteose a nec.�si
dade de comolidar a Frente Jus1ici.
lista de Libertação, uma coalização
de vários partido! que havia apoiado
Per.on e Campora e a reanimação da
"Hora do Povo' que á mna conjuga
ção de par1id� pol{ac� q\le rem
como meta sustentar o fraco gover
no peraústa. Também assegum que
as autoridad� dos diferen tes distri
t� partidários serão eleitas democm�
ticamente e em breve.

.

"respeito aos resultados eleito
rais'. Um movimento separatis
ta dos -Açores está ameaçando
enquanto isto� declarar a inde
pendência do arquipélago, se o

país entrar para osdomínio co- .

munista. Uma das ilhas do ar

quipélago é ainda hoje uma im

portante base militar norte-ame-
ricana.

.

.Egito e Israel

fazem'um novo

acordo hoie
o Egito .e Israel deverão ru

bricar ''brevemente'' - possivel
mente hoje ou amanhã � o nó
vo acordo de desmooilizaçã0S<\0
Sinai, Segundo afirmou ontem o

. porta-voz dospresiden1e egÍpcio,
Tabseen Bashir. O' porta-vai fa
lou 1 imprensa logo após a· par-
-wa-' do secretário de Estado
norte!"americano Henry Kissin
ger rumo a Israel após .mais de'
três horas de negociações com

a; eg{pcios.
Disse ainda que,.o dOPutr!en

to será assinado "ogo que a

parie contrária aprove a nova

redação, que cobre os 'ponta;
em discussão" e acrescentou

que "não creio que ainda ocor

rem muitas reuniões com vocês
neste hotel". Considera-se que a

aprovação poderia efetuar-se du
rante urna sessão do gabinete
israelense, marcada' para. hoje,
após uma entrevista entre

Kissinger e o grupo de negocia
dores israelenses em Jerusalém.

O porta-voz disse aind,a que
"caso Israel esteja- de. acordo o

ritmo será muito rápido. Então
,

poderia não ser uma questão de
dias mas de .. ho!as",

í

Bermudez�o- altera
-

gabinete dtVelasco
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Bienal d'e São Paulo
iniciando a seleção
de ar�tistas nacionais

'NACIONAL --���--------------------.,---------------

Bonifácio visto como
«futurólogo», por suas
avaliações políticas

Bras(lja - Apesar da euforia - Minha opinião não vai só Vale notar que enquanto o

dos dirigentes nacional do MDB "até lá", mas "depois de lá", Sr. José Bonifácio insiste em ga
às declarações do Sr. José Boni- ou seja, após o preito munici- rantir a sobrevivência do bi-par
fácio, segundo as quais não ha- . pal, A .Arena e o MDB contí- tidarismo, surgiu na bancada da
verá revisão partidária. Serão di- nuarão, as eleições de governa- Arena da Câmara um m ovimen
retas as eleições municipais de dores serão diretas e a Arena to com o objetivo de se tentar,
76 e de governadores em 78 e vai ganhar muito bem os dois ainda neste ano, a votação de
quem ganhar tomarã posse, al-�pleitos. Só se ilude quem q�er. emenda constitucional facilitan
guns dos mais credenciados - Alguns nomes Já estariam do .a criação de novos partidos,
Ifderes da Arena comentaram sendo selecionados para serem Acredita-se que após a conven

que líder do -goyerno "estâ se candidatos da Arena em 1978, ção nacional de 21 de setembro
exercitando na futurologia, por para o governo e para. o Sena- o assunto volte a ganhar desta-
.conta própria". ao'? Parece que em muítos esta- que, com pronunciamentos e

,

O atual presidente da Arena; dos, a começar por Minas Ge- entrevistas carecendo a necessi
senador Petrõnío Portela, por raís, estão sendo lançadas algu- dade de "quebrar o monopólio
exemplo, não quis comentar as mas candidaturas. do bipartidarísmo",
entrevistas que o Sr. Josê Boni-··

.

-A Em nomes eu não falo, O líder José Bonifácio, 1'0
fru:io' vem conceden�o, em B�a- yoces qu�rem conduzir minha rém, não acredita no êxito de
sília e em Belo Horizonte pnn- linha f>olítica? Essa nao! medidas 'tendentes ao restabele-
cipalmente quando diz da sua BIUGAS DE APACHE cimento' do pluripartidarismo.
certeza em 'relação ao pleito di- Na opóníão de parlamentares Disse, inclusive, que nunca ou- .

reto para governador, sob a ale- da Arena e do MDB, o Sr. J osê viu do presidente Geisel qual-
gação de que o partido está Bonífâcío não deve estar }r�s- quer 'palavra neste sentido.

.

agora voltado para as eleições mitíndo, com tanta frequência, Vocês não estão vendo, hoje,
de prefeitos' e vereadores no. informações colhidas no 'Paláci? que não há necessidade de mais
próximo ano. do Planalto sobre ternas polrtí- partidos? As crises, as divergên-

O Sr. José Bonifácio por si- cos futuros. Um destacado líder cias as facções na Arena e no

nal, vai mais além.Quando afír- arenista, por sinal, observou <J.ue . MDB de hoje não diferem mui
mou que as regras previstas na o general Geisel tem sido muíto to das que existiam nos antigos
constituição serão mantidas, foi i iscreto,o nas suas opiniões So- partidos. Agora, com dOIS SO,
lhe indagado: bre o assunto, .most�do-se muitos brigam, mas no" fim fa-

- Mas a constituição de 69 mas pre.o,cup!do, ISto snn, ?om zem as pazes, para isto existe .a
poderá ser alterada e as eleições a reabili taçao do seu partido .sublegenda, O MDB vivia bri
de governadores voltariam a ser n as el eíções munícípaís de gando e no passado não se uniu
indiretas,

.

1976.
. _

em . todo o país na _7ampanha
- Estou dizendo que a cons- Muitos acham que o governo eleitoral? A solução e a suble-

tituição é esta mesma e nesta precisa de urna vitória indiscuti-
parte de eleições de governado- vel em 1976) até mesmo- por genda, para as eleições de .pre
res nada mudará. .

fatores psicologicos. Vitoriosa a. feito e de Governador, que já
- O Senhor não concorda Arena no próXimo ano, haverá existe, e também para a eleição

com a opinião de vâríos parla- ambiente 'propício . para a ado- de senador, que vamos aprovar.
mentares, da Arena e do MDB, ção de medidas tendentes ii E' concluiu:

r

que depois das eleições munici- prosseguir· com o processo de - Estas briguínhas que exís-.

pais haverá mudanças políticas distensão, que neste segundo se- tem gor aí sao brigas de apa
profundas? Ou a sua opinião s6 mestre tem sido terna secundá- che, E melhor brigar juntes do
vai até lá,isto é, até 1976? rio.nos debates do Congresso. _que chorar separados.

. Câncer da boca é ainda o que'
revela umamaior incidência . "..�-

Odontologia, que se iniciou on

tem h noite nesta capital, e se

realiza, até oprôximo dia 6,
simultaneamente com o I En
contro Nacional da Sociedade
Brasileira de Periodontologia e a

[ Convenção Mineira de. Endo
dontia. O Congresso reúne cerca

de 3 mil cirurgiões dentistas de
todo o país, além de represen
tantes da Colômbia, Argentina e

Uruguai. "

1 ábios, fatores variados que pc
dem determinar lesões com ci
catrização retardada, e uso per
manente de bebidas alcoolícas
concentradas o uso im oderado ]"
de cigarro.

- O uso abusivo do chimar
rão, que ,é muito quente e pro
voca irritação das. mucosas, é
também urna das causas da alta
incidência do câncer da boca e

do esofago no Rio Grande do
Sul, chegando a atingir de 20 a

25 por cento do total de casos

de câncer. Já nosvale do Jequi
tinhonha, em Minas, OS fatores
responsáveis pela alta incidência
do . câncer da cavidade oral são
a.falta de higiene e, principal
mente, a má nutrição que 'Oca

siona a baixa de nível de protei-"
nas tissulares dos tecidos, dimi
nüindo por consequência, a pro
teção as doenças de urn modo
geral e a defesa aos câncer, em

particular, díz..

Bel o Horizonte - As estatfs
ti cas brasileiras sobre a m ortali
dade por câncer são precárias e

não permitem urna. avaliação
realmente exata. No entanto,
fmtes do Ministérioda Saúde es

timam em 250 mil o número de
casos que surgem por ano no

país, sendo que oscâncer da bo
ca é responsável por cerca de
15 por cento deste total, No
vale do Jequitinhonha, em Mi
nas, a incidência do "câncer da
cavidade oral- é estimada em 30

P'Of. cento .do total de cânceres
em outras partes do corpo hu
mano.

CHIMARRÃO .

Entre as diversas causas que
podem levar ao câncerda boca,
segundo explica o médico Vi
cente de Almeida, estão as áreas
de ulceração que não' se cicatri
zam normalmente, ferimentos
mantidos por arestas e superfí
cies de dentes ou próteses não
corretamente adaptadas, maus

hâbitos que podem levar ospa
ciente a provocar- áreas de calo
sidade na_ língua, bochechas ou

Essas ínformações do delega-
• do da. comissão nacional de
combate- ao câncer, o médico
Vicente de Paulo Almeida, justi
ficam a escolha dostema central
"prevenção e terapêutica do
câncer da boca", a ser tratado
no ÍV Congresso Mil1eiro de

-
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São Paulo - O júri de seleção do setor brasileiro para a XIII
bienal internacional inicia hoje, hs 9 horas, ,a avaliação de 470
artistas inscritos esse ano com cerca de 1.500 trabalhos, proce
dentes dos vários estados brasileiros, O júri é composto pelos
críticos de arte Simeão Leal, Lizzeta Levy, Walmir Ayala, Wolf
gang Pfeifer, Olney Kruse, Flávio Mota e pelo artista plástico
Aldemír Martins:
A XIII bienal de São Paulo contarã esse ano com 42 países

estrangeiros, sendo que os Estados Unidos trarão a proposta de
maior vanguarda - 'a vídeo-art, enquanto a França, outro sério
candidato, trará apenas obras de cunho conceitual, A Espanha
preferiu participar apenas com salas de premiados, mas apesar
dos seus 18 artistas és a Grã-Bretanha a que vira com maior
número de trabalhos e com 22 artistas plâstícos, Pelo número
de salas especiais entre os estrangeiros, a bienal, que se inaugura
no dia 17 de outubro, terá mais caráter de mestra didática de
urna' arte catalogada do que de uma exposição de propostas
novas.

Na parte nacional, comparecerão artistas-que se notabiliza
ram nos anos 50/60, corno Flávio dê Carvalho, Aldo Bonadeí,
Samson Flexor, entre outros, enquanto na sala Brasília, nurna
mostra de premiados em bienais anteriores, estarão presentes
nomes que deverão cornpor o museu Brasília. Os organizadores
da bienal estão propondo a empresas cem-sede no país para que
comprem as obras ali expostas e' façam doação ao museu do
Distrito Federal.

.

Política culturai enfoca
'

as comunicações de massa

�rasRia - Para a elaboração da política nacional integrada da
cultura, as autoridades do ministério da Educação e Cultura
vem tomandoscomo base "a ética do humanismo e o respeito',
espontaneidade de criação cultural".

A política de cultura que brevemente será ditada pelo MEC,
'tentará garantir o aperfeiçoamento das comunicações' de massa

como autênticos veículos de nossos valores culturais, oferecendo'
apoio ao mercado de publicações, à promoção do turismo, a

proteção ao patrimônio histórico, procurando ainda fazer uma

redefinição dos problemas de crescimento urbano .face 'preser-
vação da cultura nacional. _

Composta basicamente de doze ítens, a política nacional'
in tegrada da cultura vem sendo elaborada h portas fechadas por
urn grupo- de técnicos do MEC, dirigidos pelo assessor especial
do Ministro Neí Braga, economista Armando Mendes.

Além de procurar valorizar as atividades de artesanato e

folclore, !!- política governamental para ossetor da cultura, s_e
gundo fontes credenciadas do Mínístêrio, terã como objetivo
"remodelar o crescimento urbano, estimulando os planos de

urbanização corretivos e as medidas que visam preservar a físío
nomia das antigas cidades brasileiras" .

MEIOS ORIGINAIS
No campo das artes, oso responsâveís pela elaboração da

politica cultural pretendem garantir o estímulo h produção
teatral, cínematogrâfica e musical, , dança clássica e folclórica e

a implementaçãos das artes plásticas. Utilizando-se de meios de
.

certa forma bastante orígínas, os técnicos vêm discutindo em

linguagem eccnõmíca as futuras diretrizes dos plana; culturais e

artísticos.
'.

Entendem assim es técnicos do MEC, que o estado deve
"incentivar' a produção e o consúmo,. mas .não deve interferir.
neles, porquanto urna interferência nesse casopoderia prejudicar
h "produção cultural e h opção de cada pessoa ao participar
culturalmente de seu meio". Mesmo assim, crêem eles que "o

.

estado deve defender a qualidade, por meio do estímulo h
.

concorrência, devendo (3 sistema cultural movimentar-se nos

níveis de produção e consumo",
A constatação da necessidade de urna política nacional inte

grada da cultura" segundo esclarecem as autoridades do MEC,
partiu-do prôprio Ministro N ei Braga, ao, verificar as difículda
des que àlgumas instituições que atuam neste setor vinham

encontrando.para agir em determinados estados ou regiões, urna
vez que até mesmo o conceito-de ''valor cultural" de obras de·
arte ou costumes sofrem variações e 'influências do pensamento
subjetivo de alguns responsáveis pelas suas defesas, durante um

período de tempo histórico,
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Polícia de

Santos apura

plano de fuga.
SÃO PAULO - A polícia em

Santos está submetendo, a inter
rogatórios sucessivos e rigorosos,
cinco dos 400 detentos de que se

compõe a sua população carcerá
ria, a flm de conseguir confirma
ção para um plano audacioso de
fuga em massa do presídio muni
cipal - cuja capacidade é para
apenas 250 "presos - que iria
ocorrer na sexta-feira passada,
quando esteve visitando a peni
tenciária local. o secretário esta
dual-da segurança pública, coro

. nel Antonio Erasmo Dias.
Os agentes policiais negam-se

a falar, alegando ser o município
área de Segurança Nacional, mas
.transpirou, apesar de todo o

sigilo com que transcorrem as

sindicâncias, que a fuga contaria
. inclusive com apoio externo e

sustentação interna- o bastante
para controle da pequena guarni
ção da PM que guarda o presf
fio. Armas brancas de todos os
tipos, de facas e estiletes a lâmi
nas de barbear, teriam sido apre
endídas neste fim de semana, em
poder dos presidiários que estão
sendo interrogados e. se acham
incomunicáveis, acusados de se
rem os líderes da frustrada tenta
tiva. Houve até reforma adminis
trativa na direção da-penitenciá.
ria, em virtude das várias fugas,
quatro das quais coletivas, ocor
ridas somente este ano. O presí
dio passa por um período de
transição, da polícia militar para
a civil, enquanto há planos para
construção de uma nova cadeia,
capaz de atendimento à superpo
pulação carcerária, a ser10caliza
da no distrito de Samaritá, em
São Vicente.

Roubaram carro

e levaram junto
uma jibóia

São Paulo - Os ladrões que
roubaram, na madrugada de on

tem, em frente ao número 184
da rua Albuquerque Lins - nas

proximidades do TeatroStudio
São Pedro -, o Volks
BT-:-2889, de propriedade de
Pedro Marques de Lima, 2 3
anos, solteiro, correm o granie
risco diante da jíbõia guardada
no interior do veículo e que ia
ser entregue, amanhã, ao Insti
tuto Butantã.
A cobra foi capturada pelo

dono do carro roubado, durante
recen te viagem rodoviária e se

gundos de o reptil duplica sua

natural ferocidade qusndo total
men1e privado de alimento. Na -,

queixa apresnetada na polícia, o
roubado pediu a maior cautela,
quer dos policiais, quer- de po
pulares que localizem o seu

Volks por acaso abandonado na

via pública pelos ladrões, tanto
que serâ solicitado õ auxílio de
um perito do Butantã para
quando OI veículo for encontra
do.

Depõem testemunhas do caso

da grâfica<clandestina no RJ

Mais de 100
"

"puxadores"
.

estão presos
Salvador - A Delegacia de

Furtos de Veíçulos prendeu nas
últimas horas mais de 100 pes
soas ligadas a lima quadrilha de
'''puxadores'' ·de carros, respon
savel também por falsificação
de documentos, com assinatura
fria do diretor do Detran - co
rmel 'Joãos Araujo dos Santos.
A operação-vem sendo mantida
em sigilo e o titular da DFV -

Sr. Armaido Ulm, !}ue seguiu
para o interior com diversos po
liciais li fim de efe tuar prisões
nãos quis divulgar o nome dos
-presos "para não atrapalhar as

mvestigações" •
Portando metralhadoras poli

ciais da Delegacia de Furtos e

Roubos viajaram para o interior
em operação conjunta com a

DFV, quando deverão proceder
investigações nas cidades de
Alagoinhas, Feira de Santana,
Vitória da Conquista, Barreiras
e I tabuna onde a quadrilha vi
nha agindo. Em Salvador os pu
xadores tinha unia oficina me

cânica para adulteração de nü-
...

meros de motor e chassis dos
veículos.

Soldado morre

no mergulho ..

de um jipe
João Pessoa - O Jeep chapa

AF-1575, dirigido pelo seu proprietá
rio, o soldado Pedro Bezerra da Cu

nha, mergulhou ontem, às 14 horas,
na rampa do farol, na praia de. Cabo
Branco, nesta cidade, matando o sol
dado Inácio Torres Brasil, que se

encontrava no veículo com o sargen
to Jorge Rodrigues da Costa, o cabo
Waldemir de Brito e do soldado José
Madruga Ferrda Lima, todos do
Exército.

O soldado Inácio Torres sofreu
traumatismo craniano e não resistiu
aos ferimentos. Os demais estão inter
nados na Casa de Saúde São Vicente
de Paula, exceto o cabo Waldemir de
Brito, que retirou-se após medicado.
Os militares retornavam da praia,

. onde tomavam banho. Era o seu 'dia
de folga. O comando do Grupamento '

de Engenharia s6 tornou conhecimen
to as 17h30m, quando se celebrava
missa em sufrágio das almas das
vítimas da Lagoa, ria Catedral Metro
politana, pelo bispo Dom José Maria
Pires. O acidente aconteceu as

14h3()m. •

Rio - O Conselho Especial de Justiça �da la.
Auditoria do Exército encerra amanhã a tomada
de depoimento de onze testemunhas de acusação
arroladas. pelo' promotor Osiris Josephson no pro
cesso a que respondem 25 denunciados com a

descoberta de uma gráfica clandestina do rcs, no
subúrbio carioca de Campo Grande.

Após a inquirição, que s.erá feita pelo juiz
Milton Fiuza, titular daquela auditoria, em nome

do Conselho, o magistrado intimará os advogados
dos réus para que apresentem, dentro do prazo
legal, as testemunhas de defesa a fim de serem

ouvidas na instruçao criminal.
Na la. Auditoria da Aeronáutica, o juiz-auditor

Mário Moreira de Sousa deverá marcar, esta sema

na, a data do novo julgamento de Jorge Raimundo
Júnior e Rômulo Noronha de Albuquerque, que
tiveram. sentença anterior anulada pelo S1M, por
maioria de votos, ao apreciar recurso dé apelação.

PENA DE MORTE
O Conselho Especial de Justiça, reconvocado

·

pelo magistrado, já reexaminou o processo após
tomar conhecimento oficial da decisão da suprema
corte mílítar.tüs dois réus e mais Mário de Sousa

Prata (este' já falecido), foram denunciados e

processados sob a' acusação de terem assassinado o
soldado da PM Newton de Oliveira Nascimento

quando a vítima e mais dois colegas interceptaram
o Corcel de chapa GB-2-556l no dia 10. de março
de 1973.

Na ocasião, Jorge Raimundo tentou sacar um

revólver 'Rossi", calibre 38, Sendo contido pelo
PM William de Oliveira e desarmado pelo seu

colega Aurelíno de Sousa Enquanto isso, Mário de
Sousa Prata tornava a direção do carro e o colocava
em movimento. Foi quando se ouviu um disparo,
tendo o PM Newton de Oliveira caído ferido,
vindo a falecer ao ser removido parao hospital
Rocha Maia.

Os réus foram enquadrados nos artigos 33,
parágrafo 20., 43 e 46 da Lei de Segurança
Nacional, que estabelece pena de morte, em grau
máximo ,e prisão perpétua, em grau mínimo.

O julgamento anterior foi anulado por entender

o STM que o Conselho contrariou o disposto na

letra A da Lei de Segurança Nacional ao condenar
os réus a.I O anos de reclusão por desclassificação
para o artigo 14 do mesmo diploma legal.

CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
VENDEDORES

CONVITE·
.

(SACOS· PLÁSTICOS)
A CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS tem o

prazer e a honra de convidar as autoridades, imprensa, entida
des de classe e religosas, e o povo em geral para participarem
no dia 02 de setembro próximo vindouro, às 20 horas, da
Sessão Especial em homenagem à SEMANA DA pATRIA.

Florianópolis, 27 de agosto de 1976
WALDEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO

Presidente

Estamos adr;:;iti"ildo para diversas regiões de Santa Catarína.
Exigimos conhecimento do ramo e Clientela, con.dução pró
'prta, documentação em ordem, autônomo ou firma.
Cartas à PARNAPLAST INDÚSTRIA DE PLASTlCOS
LTOA. Av. das Araucárias, Km 2 (Estrada Velha) caixa Pos
tal,�33�ARAUcARIA - PARANÂ (Ce/ntrQ, Industrial de
Araucária],

II

IJ
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Transporte ilegal de minérios em MG
Belo Horizonte - O prefeito da cidade mineira imantado" correu a vendê-lo a Usíminas sem o

de Rio Casca, Sr. Benito Cesar Salgado Gomes conhecimento da prefeitura.
(Arena), enviou ofício a superintendência regional A prefeitura determinou a sua unidade distrital
da fazenda denunciando a empresa Nardelí Bnge- ,da fazenda 'que apurasse "possíveis irregularída
nharia S.A. de estar transportando ilegalmente, des" no' transporte do minério. Constatou-se que a

· para os altos fornos da Usirninas; em Ipatínga, jazida é clandestina e que a prefeitura municipal
cerca de 300 toneladas diárias de minério de ferro. não recolhe o imposto único sobre'minerais. ':.

Tanto a Usiminas quanto a empresa' de Enge- Os fiscais apuraram que, do- dia 4 de agosto até
nharia negam estar explorando qualquer jazida de o dia 14 foram extraídas e transportadas 1 mil160
ferro na região, mas o próprio encarregado do toneladas de minério, em 13 caminhões cujas
transporte do minério, Sr. Raimundo do Carmo placas anotaram. Todos os caminhões estão, 'a
Abade, entregou aos fiscais da prefeitura do Rio serviço da Nardeli Engenharia, a qual foram
Casca um documento no qual afirma o contrário. empreitados por Artur Costa Araujo, um dos
Há dias, o'prefeito Benito Cesar endereçou ao fornecedores de material de construção para a

deputado arenista Fábio Vasconcelos correspon- empresa.
dência cientificando de que a Usirninas descobrira A Usirninas oficialmente desconhece o assunto

casualmente, no município, uma reserva de miné- e a Nardelí.: por- sua vez, afirma através de seus

rio de alto teor, Segundo o prefeito - a eínpresa diretores que ','a empresa não tem interesse na

Nardeli Engenharia S.A. explorava o cascalho de exploração de minério de ferro". Os encarregados
·

uma jazida do córrego do Mamão, mas tão logo da exploração das jazidas hão sabem precisar sua
· "descobriu" que o "cascalho" .era "minério de aço extensão._

\

o ESTADO - Ediçi:. 'segl!nda-feira 01/09/75
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Supermercados
proibidos de
.abrir aos

,
.

domingos

ECONOMIA

No caso de infração, os supermer
cados ficarão sujeitos � penalidades
previstas na legislação própria, sem

prejuízo do imediato fechamento
administrativo, com requísíção de

, força policial, se for necessâríOI O
Belo Horizonte - Em parte como consequên- tro do programa de asssitência técnica da FAO e infrator reincidente terá csssadas as

. ' , • . licenças extraordinâries de antecipa-cia dos desmatamentos ocorridos há alguns decê- postenormente como técnico do Propedef. O pre- ção e prorrogação que D:le, .foram
nios na bacia e nosvale superior do São Francis- sidente do IBDF, Sr. Paulo Berutti, que presidiu concedidas, determinam os artigos
co, O caudal do rio está agora sujeito a grandes a solenidade de 'lançamento do trabalho em Bélo segundo e terceiro do Decreto no.

. ' . . 12.186 de 29 de agosto último. '

variações, criando em seus vales médio e inferior Honzonte, afirmou que ele representa mas uma
'

sérios problemas para a navegação e irrigação, contribuição do instituto para a racionalização PROBLEMA SOLlAL

ímprescíndrvel.esta última, ao desenvolvimento dos das afvídades de reflorestamento no país.'
cultivos agrícolas. O es tudo dividiu Minas Gerais em 10 regiões
A observação é do perito da FAO - Food and bioclimâticss, tendo em vista as condições de

Agrieulture Organization - Lamberto Golfari, clima, solo, altitude, relevo e vegetação. Para ca

que, no relatório final do "zoneamento ecológico da uma foram indicadas as espécies florestais con

de �nas Gerais para reflorestamento", estudo do sideradas de' maior aptidão e rendimento para
projeto de desenvolvimento e pesquisas florestal diferentes aplicações, como celulose, chapas, .aglo-

São Paulo - Os turistas que esco-
- Propedef, defende e realização de um plantio merados, serraria, postes, dormentes e carvão.

lherem Ilha Bela na prõxím a tempo-. de proteção ambiental em algumas regiões do ?

rada de f&i� de v�rão, vão se:e�vir, Estado, apontando corno pdoritâriss a bacia e o - No aspecto geral, disse o-perito, a maioriado novo acesso ao 'ferry-boat , ISO-
al

.

d
. ,,- F' ár d d

. d da fi di blado da zona portuária de São .

v e supenor o nosxao rancisco e as eas e· as regiões estu a s o erece coo IÇqeS oas e

Sebastião, Assim, o porto ficará para influências das represas de Três Marias e Furnas, õümas para o reflorestamento, o que diz respeito
uso exclusivo das operações de car- Segundo o perito da FAO o reflorestamento ao meio índices de produção e disponibilidadega. O parque dos "ferry-boats" terâ .' ,

ainda uma área de estacionamento e de proteção ambiente no vale do São Francisco, de terras, em quantidade e preços ainda acessí-
abrigo para pedestres que aguardam que em muitos pontos já não é mais navegável veis, quando comparadas, por exemplo, corn as
a l�cha para a tra�essia e ss obras. tem como propósito; juntsmentecom o manejo condições reinantes nos países do hermisférioestao sendo garantidas com verbas /

'

do fundo de melhoramento do por- das áreas nativas remaiescentes, melhorar e esta- norte.
to de São Sebastião,

, bilizar O regime hídrico desse importante rio, Em face do grande surto de reflorestamento
O�, !écnicos do Departamento Ri- considerado o rio da unidade nacional em curso em Minas ditado pela política florestaldroviârio aguardam novos reculSOS. A .' •

"

••

para continuar as obras do porto de Nas bacias das represas de Tres Manas' e Fur- e pela necessidade de matéria pnrna, observou o

São Sebastião, que garantirão a mo- nas afirma o Sr. Lamberto Golfari, o refloresta- perito, "existe, um injustificado receio por parte
dvimentóaç�o de "cóilAt3lt'uahnners" atel'artiI'tã' me�to�1erá como propósito regularizar a entrada dos conservacionístas da natureza, de que ClI
o pr !Klmo ano. en es .

'. ..

sendo' concluído o aterro dos terre- d'água nestes lagos artificiais e impedir seu rápido plantios puros provocam algum desequílfbrio das
nos da Marinha .na avenida São Se- assoreamento, como consequência dos desmata- condições hídricas e alteram a composição da

bastião.DH inh' D t mentos I]ue desnudaram suas vertentes, Para as fauna e flora.
o encam ou ao epar a- A" _ ••

mento Nacional de Portos e Via'! tres âreas, O perito recomenda uma açao pnontá- - Mesmo que as áreas reflorestadas corri coní-
Navegáveis - DNPV'l - um doeu, ria. feras e eucaliptos atinjam uma superfície de 1
mento sobre a delin ação de área'! O ESTUDO milhão de hectares até o ano 2.000 isto represen-que poderão ser arre adas a ind fIs- '

trias, A Holland Che :aI do Brasil O zoneamento ecológico de Minas, que difere tará menos de 2 por cento da área total do
se mostrou interessa la obtenção dos anteriores realizados nos estados do .Sul do Estádo. Nes proporção, não há nenhuma possíbi-
de parte para a insta \ de lermi-

. país, foi feito de janeiro de 1971 a julho do ano lidade de que venham a influenciar sobre o clima"nais para produtos I icos lfquí-
dos e a granel. passado por Lamberto Golfari, inicialmente den- e a vida silvestre.

São Sebastião

Consumo de.
cebola será

só da safra
brasileira

São Paulo - Este ano o Brasil não
importará cebolas e, se o fizer, será
em quantidades mínimas. Uma vez

que não poderá contar com a produ
ção nem da Argentina nem da Espa
nha, as fontes normais onde o país
se vem suprindo. Isto conforme os

técnicos do Instituto de Economia
Agrícola, da Secretaria Estadual da
Agricultura.

A informação representa uma aná
lise das perspectivas da safra agrícola
1975/76, e considera que a presença
do produto l'lordestino no mercado
foi modesta, em virtude da frustração
do primeiro plantio. No semestre ini
cial, a participação do produto catari
nense sofreu os efeitos de um menor

volume de safra, Com isso, a produ
ção do Rio Grande do Sul fluiufácil
mente e antecipou seu término em

um mês. Em junho último, as ofertas
não ultrapassaram 15 por cento do
total negociado na capital paulista.
VALORlZAÇÁO _

Segundo o "prognóstico" para
75/76, da Secretaria da Agricultura, a
produção de cebola na Espanha atra
vessa uma fase de dificuldades fisioló
gicas é climáticas e, quanto a Argentí
na, o que existe são problemas co

merciais que, desde o começo de
julho, fizeram com que ficassem sus

pensas as trocas.
As previsões, para a produção in

terna, estão condicionadas ao clima,
sendo bom para a cebola o tempo
frio e seco, quando a formação dos
bulbos se dá então de forma. sadia e

do que resulta um artigo compacto
de boa conformação. E o processo de

secagem após a colheita é feito com

melhor preparo para a etapa de co

mercialização. O atacadista, por sua

vez, dispondo de mercadoria que su

porta mais tempo estocada em depó
sitos, não se apressa em se desfazer
do produto, valorizando-o. Todas es

sas condições revertem no fortaleci,
mento do mercado, com a tendência
dos preços se elevarem.

� �Ferry-boats'
fora da área
do porto de

Polo carboquímico. também
poderá ser no Rio Grande

Brasrlia - A criação do terceiro pólo petroquí
mico brasileiro no Rio Grande do Sul, não afasta a

possibilidade de se criar também um pólo carbo
químico para aproveitar as grandes jazi das de
carvão mineral existentes naquele Estado, estima
das atualmente em mais de 1 bilhão e 670 milhões
de toneladas,
A informação é do ministro das Minas e Ener

gia, Sr. Shígeaki Ueki, quando explicou que a

petroquímica não excluia a carboquímica no' Sul
do país, onde o próprio governo está incentivando
a instalação de fábricas de amônia e uréia (maté
rias-primas dos fertilizantes nitrogenados) à base
de carvão mineral.

Ice - PRIMEIRO PASSO
A instalação do pólo carboquímico no país,

principalmente na região Sul, é uma idéia que vem
sendo congitada há bastante tempo pelas autorida
des do Ministério das Minas e Energia' e cujo
primeiro passo foi dado com a criação do' ICC -

Indflstria Carboquímica Catarínense, que entrará
em fase de produção dentro de um ou dois anos.

A ICC, montada em Imbituba, Santa Catarina,
vaí processar os rejeitos pírítosos separados no

beneficiamento do carvão e 'irá recuperar anual
mente cerca de 100 mil toneladas de enxofre sob a

forma de ácido sulfúrico. O consumo anual de
enxofre no Brasil é de 300 mil toneladas, importá
das quase na sua totalidade.

São Paulo - Os supermercados
desta capital estão proibidos de abrir
aos- domingos e feriados, a partir de
10. de outubro próximo, por deci
são do prefeito Olavo Setubal, com

base em decreto publicado on tem

pelo l)iário Oficial:

Evi tar a concarrên cia desigual en
tre diversos tipos de empresas vare

jistas' e diminuir, ao máximo, o n6-
mero de 'pessoas convocadas para o

trabalho aos domingos, foram �1guns
dos motivos que evaram a Prefeitu
ra a decidir pela proibição.

A Prefeitura considerou ainda
que não se justifica o funcionamen
to dos supermercados aos domingos
e feriados, "já que a estrutura de

distribuição de gêneros alímentfdos
existente assegura o atendimento da

população nos dias üteís,

O prefeito Olavo Egídio Setubal
levou em conta também a conveni
ência de "criar para toda a popula
ção da cidade, condições para que o

domingo seja destinado ao convícío '

fam iliar e' ao lazer,

"

O ministro Shigeaki Ueki não quis informar
quais os critérios adotados para a escolha do local
do terceiro pólo petroquímico, quando se sabia de
antemão que o governo tinha apenas uma altemati-,
va para a expansão da petroquímica brasileira:
ampliação dos pólos da Bahia e São Paulo. A
escolha do Rio Grande do Sul para sede de 'um
terceiro pólo não estava sendo esperada pelos
meios políticos dos dois primeiros estados.

Da mesma forma, o ministro das Minas e Ener
gia não quis revelar que tipos de produtos terão

prioridades de serem fabricados no pólo petroquí
mico gaúcho.

Por sua vez, os técnicos do Conselho Nacio
nal de Petróleo continuam estudando vários pro
cessos alemães de gaseificação de carvão de baixo
teor calorífico com o objetivo de produzir no país
sucedâneos de petróleo através do carvão mineral.
A idéia primeira é produzir amônia e uréia' e
utilizar o gás de carvão na reducção direta na

Siderurgia.
Após este estágio, o CNP pretende utilizar o

processo de gaseificação do carvão para a obtenção
de outros produtos, inclusive de gasolina.

A proibição do funcionamento
dos supermercados aos domngos e

feriados atendeu � reivindicações
an tigas dos comerciários paulis tas
que, a partir de 10. de outubro,
poderão gozar suas folgas naqueles
dias e' não nos dias úteis como acon-'
tece atuahnente.

Os trabalhadores dos supermerca
dos que recorreram oficiahnente, na

semana passada, 1 Secretaria de Re
lações d9 Trabalho da Prefeitura,
são unânimes em afirmar que as fol-'
gas atuais não satisfazem "porque
nos privam do contatoscom os fami
liares, devido � exigências escolares
e profisaionais, nos dias úteis.

A reivindicação dos propnetâdos
dos grandes magazines tem caráter
'econÔmiqo. Recorreram ao prefeita'
denunciando a concorrência dos su

peÍmercados que comercializam to
das as linhas. de produtos aos domjn
gos e feriados, principabnente O'! ele
trodomêsticos.

Sabe-se que se a Prefeitura não
atendesse as reivindicações dos ma

gazines seus representantes pediriam
então autorização para funcionar aos

domingos, exigindo demanda de um

maor número de comerciârios, com

o agravamento dó problema social,
considerado sério.

O prefeito Olavo Setubal conce

derã entrevsta coletiva amanhã 1s
10 horas, esclarecendo � razões que
o levaram a proib ir o funcionamento

,

dos supermercaí os aos domngos.
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VestibularS
A

FRANCES
01. Les jardins trançais ont toujours beaucoup....... fleurs

a) des
b) Ia
c) de
d) les
e) du

02. Cet auteur a un nouveau livre.
No plural:
a) Ces auteurs sonr des nouveaux livres.
b) Ces auteurs ont de nouveaux livres.'
c) Ces auteurs oot des nouveuax livres.

03. Les enfants mangent des frurts
Forma negativa:
a) Les enfants ne mangent pas de frui·ts
b) Les enfants ne mangent pas des fruits
c) Les enfants ne mangent pas' fruits

04. IIs viennent écote et ils vont plage.
a) de Ia - à
b) de I' - à le
c) de I' - au

'd) du - à Ia
e) de I' - à Ia

05. Mon frêre est ton ami.
No feminino:
a) Ma soeur est ton ami.
b) Ma soeur est ton amie.
c) M_a soeur est ta amie.

06. Ici, mes parents ..

a) habite
b) habites
c) habiter
d) habitent
e) habitez

07. Tu cousine demaín le musée du Louvre.
a) visiteras
b) visiteront
c) vísitera
d) visiterai
e) visiterez

Curso B-arriga Verde
Onde o aprnvade é você

o ESTAOD - Edição desegunda-feira 01/09/75

08. II semblaít un homme désemparé
o verbo "sembler" está conjugado no:

a) Présent
b) Passé Composé
c) Futur
d) Passé Récent
e) lrnpsrfalt

09. II travaille avec ardeur
Esta frase pode ser resposta à pergunta:
a) Comment travaille-t-il?
b) Ou travaille-t-il?
c) Pendant combien de temps travaltle-t-H?
d) Depuis quand travaille-t-il?
e) Avec qui tràvaille-t-il?

10. Le vin français est meilleur que le vin ltalien.
a) Grau Comp. Iguald.

-

.

blGrau Superl. Relativo
c) Grau Superl. Absoluto
ti) Grau Comp. Sup.
e) Grau Comp. lnfer.

Texto I
"II est nu it, Les portes de Ia petite maison sont fer

mées; un chieh ami jette de temps en temps um abole
ment dans Ia cour" (Lamartine)

11. O texto está no:

a) Présent
b) Imparfait
c) Passé Composé
d) Passé Récent
e) Futur

12. O autor descreve um fato que se passa durante:
a) a manhã
b) a tarde
c) a noite
d) a madrugada
e) o anoitecer

13. O autor descreve uma casa:

a) grande
b) rica
c) pobre
d) pequena
e) branca

•

o

14. O autor diz que:
a) As janelas da casa estão fechadas.
b) As portas da casa estão fechadas.
c) As janelas da casa-estão abertas.
d) A porta. está fechada e à janela aberta.
e) As portas estão fechadas.

15. No quintal da casa:

a) Um gato mia continuamente
b) Um cachorro Iate continuamente
c) Um gato mia de vez em quando
d) Um cachorro Iate de vez em quando
e) Um cachorro solta um gemido trtste

Texto I I
"Barnabé m'expliquait, un jour, que les constructeurs
spécialistes sont parvenus à preparer un ocll.de verre si
parfait qu'il est plus beau que éliocillnaturel.
Eh oui! L .. ) Un ocil , un oci I vrai ce n'est rien qu'un
peu d'eau, un peu de tissu, si peu. Mais, de tout

I'univers matériell'ocilest Ia seule parcelte ou I'âme se

laisse percevoir presque à decouvert." (Georges Duha
mel)

16. Barnabé.flm amigo do autor, disse-Ihe que:
a) especialistas consegoiram preparar um olho de vidro
mais perfeito que o olho natural.
b) um olho de vidro tão perfeito que é' mais bonito
que o olho natural.,

.

c) um olho de vidro perfeito, mas não tão bonito quanto
o natural.

17. O texto diz que um olho verdadeiro na sua forma
ção material
a) não é nada mais que um pouco de água e um pouco
de tecido.
b) é muito mais que um pouco de água e um pouco de
tecido.

18. Segundo o autor, é no olho que
a) podemos perceber a alma quase a descoberto.
b) o universo material se manifesta.

19. Pelo texto, percebemos qUEr o autor e seu amigo Bar
nabé:
a) .psnsem da mesma maneira'
b) pensam de fqrma diferente.

20. Conclurmos que:
a) o autor é mais sensível que' seu amigo Barnabé.
b) que Barnabé é mais sensrvel que o autor.

PÁGiNA
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Caruso lembrou
sua atuação,

na "Vanguarda"
"Não seria justo que nesta

hora que Adolfo Zigellí baixa à

terra que ele adotou e 'que ele

tanto serviu, que a cidade de

Fiorianopolis nada dissesse, na

da expressasse. Esta tarde cin

zenta, tão triste, como fora'
também a de ontem, traz o seu

sentimento, a sua derradeira ho

menagem, o S(!U reconhecimen

to a Adolfo Zigelli.
A cidade veio à rua para

tributar a homenagem não só

ao Secretá r ia
'

de Estado mas

sobretudo o radialista e jorna
lista, que desde a Marcha dos

Acontecimentos até a Vanguar
da vinha falando, sentindo e

traduzindo, as aspirações e rei-

"vindicações da gente simples da
,

nossa cidade. Em nome da Qi!

mara Municipal, antecipo que a

tua lembrança, há de perpetuar
-se'para que todos possam lem

brar-se de um homem honrado,
que em vida, acudia pelo nome

de Adolfo Zigelli';

No .JardimdaPaz,
últimahomenagem
a Adolfo Zigelli

5:45 - o corpo do Secretâ
rio Adolfo Zigelli baixou ã se

pultura no Jardim da Paz..
,
Dezenas de jornalistas, o Go

vemador Antônio Carlos Kon
der Reis, Secretários de Estado
e grande número de autorida

des, além de populares, assisti

ram numa tardescinzenta e fria,
.

a última homenagem ãquele que
foi um dos maiores jornalistas
catarinenses.

o corpo do Secretário de

Imprensa foi velado em câmara
ardente no Salão Nobre do Pa
lácio dos Governo, Milhares de

pessoas subiram as escadarias do

palácio para levar a última sau

dação ao jornalista Adolfo Zi

gelli.
15:30' - O arcebispo Dom

Afmso Niehues celebrou
a mssa de corpo presente do
Secretário de Imprensa Adolfo

Zigelli. O ofício religioso durou
cerca de 35 minuta; e estavam

pr entes centenas de pessoas
em todo o Palácio do Governo.
O ataúde estava coberto com a

bandeira de Santa Catarina, ca

bendo as honras de guarda a

cadetes da Polícia Militar. O

I·

corpo dosâecretârio Adolfo Zí- demonstração de gratidão e res

gelli havia chegado ao Palácio peito ao jornalista Adolfo Zi

do Governo �'9hI5m da ma- gelJi.
'

A viatura que conduzia o

ataúde chegou ao Jardim da Paz
faltando quinze minutos para as

5 luxas da tarde.
A sepultura do jornalista

Adolfo Zigelli fica a IS metros

da en trada do Jardim da Paz, a
primeira do lado esquerdo.

familiares, o irmão Walter, sua O Governador Konder Reis

irmã Gertrudes e outras pessoas,
'

emocionou-se, e chorou. Ele fez,
as quais Zigelli dedicava o mais um discurso belo, sentido,
profundo amór." \ amargo, de amigo para amigo.

O radialista Silveira Lopes em

Os cadetes daPolfcia Militar, nome da classe pouco falou e

em número de 6, desceram o tampouco seria necessário muita

corpo do Secretário de Impren- retórica no momento. A classe
sa até a porta do Palácio, rode dos jornalistas se enlutou unida
um batalhão da PM lhe prestou desde o primeiro momento do
honras de estilo, e perante cen- anúnciosda m orte de Zigelli.
tenas de pessoas (ouviu-se 3 sal- PARA ZIGELU, um hino

'

vas de tiros), o ataúde com' Um coral fez a última home
acompanhamento do Governa- nagem ao jornalista Addfo Zí
dor e autoridades fOI guindado' gellí, "Va pensiero" é uma pas
ã uma viatura do COlpO de sagem da 6pera Nabucodcnosor.
Bombeiros que estava cerca de de Verdi Os escravos hebreus,
30 metros da porta do Palácio. na Babilônia cantavam um hino.

Milhares de pessoas se posta- De amor ?t pátria, ?t liberdade
ram ao longo do percurso que de pensamento e ?t virtude. Al
leva ao Jardim da Paz em Ca go que o jornalista Adolfo Zi

nasvieiras, prestando a última gelli sempre teve.

nhã.
16:05 - Log� ap6s o térmi

no da missa, o -Governador
Konder Reis acercou-se do ataú
de de Zigelli Outras autorida
des também fizeram o mesm o.

Em quatro cadeiras postas de
frente ao ataúde estavam seus

A investigação iá iniciou
A investigação para averiguar os causas do acidenteiã estão se

processando, sob a responsabilidade do 50. Comando Aéreo Regio
nal.
A -causa mortis do Secretário de Imprensa foi o esmagaÍnento

da base do crânio. o. resgate dos demais passageiros mortos foi

penoso e bastante difícil, pois os corpos ficaram presos entre as

ferragens. Os irmãos Sérgio e Airton Pretto foram retirada; no

domingo pela manhã.
Uma empresa de êníbus de Florianópolis colocou h disposição,

do público 10 coletivos para todos aqueles que quisessem acompa
nhar o. entrerro do Secrefário de Imprensa. O corpo chegou ao

Instituto Médico Legal de Florianópolis ãs 6h4Omin da manhã. O

corpo foi embalsamado pelo médico José Caldeira Bastos,
O único sobrevivente foi Rodrigo Otavio, filho do Secretário

Ivan Bonato, que ficou cerca de lh3Cknin dentro do querestavada
cauda do aparelho, chorando e gritando pela mãe.

Os dois pilota; também tiveràm um resgate difícil. As fotos
tiradas no local d? acidente já estão com a perfcia,

•

A homena.gem dos colegas
ui! difieil, por demais dif(eil, falaf de Adolfo Zigelli neste.

momento, pois nenhuma palavra poderia efetivamente dizer, inter
pretar, sintetizar o pensamento de todos aqueles que vieram aqui
trazer seu derradeiro adeus.

-

Adolfo para os familiares; Zigelli para
a /!funde maioria do povo que o respeitava e o tinha como

jornalista, Integro; reto, sobretudo correto e consciente. Galego,
para nós, companheiros do dia-a-dia. A, imprensa de Santa Catarina
perde um grande baluarte, junto com o Estado, choramos a morte
de seu ilustre filho. A, perda é irreparável Até Breve':

A última foto de ZigeUi:i pouco antes do embarque.

No Palácio do Governo, a missa com corpo presente.

Seu

porta-voz
preferindo
e legítimo:
o microfone

Silveira Lopes fez a despedida em nome dos jomallstas.

Seu corpo baixou à sepultura as 5h45m da tarde de onit�

o ESTADO � Edição de segunda-feira 07/09175
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Um guerreiro de fé
Os homens se fazem conhecer pelo grau de

sua fé. Homens de pouca fé são como cardeeiros
de lume 'fraco; débeis labaredas que não resistem
'à mais branda aragem. Passam pela existência
como o obscuro tropeiro repisa o seu monótono
chão, incapaz de descobrir novas veredas.

Os homens de fé,
.

esses trazem consigo um

sinal, que os unge e os eleva na hierarquia da

inteligência, da moral, do direito.
Poucos foram os contatos que tive com Adol

fo Zigel/i. Mas eles foram suficientes para que
pudesse distinguir no secretário de Imprensa tra- .

gicamente desaparecido esse sinal de grandeza e

de retidão. A sua fé era tanta que ele não deixa
va de poreiâ-la, como que por osmose, em quase
tudo o que fazia: fosse um artigo polltico, repon-:
tado de sã ironia. ou salpicado de superlativa
generosidade, um discurso inflamado, resultado
de sua crença e convicção, ou uma simples mis-

.são de paz e de .stmpatia, como a visita de sábado
à sua terra natal; Conheci-o ainda na fase român-
-lica do jornalismo -politico-partidàrio, em que as

redações eram como trindteiras de d_estemidos
cruzados, cada qual abrigando sob o pálio de suas

crenças a verdade de seu Santo Graal;
Recuo dez anos no passado, a tempo de rever

Zigelli embainhar sua espada antes de seguir
galante para a defesa de sua fé politica: Com a_

generosidade q ue costuma abençoar apenas os

grandescavalheiros,ele prestara sua honrada home-

n agem a um guerreiro adversário, em quem louva
ra to valor, o caráter e o médto: Não importava
que tivesse sido, em vida, um soldado de outra :

.grei: Fora um homem que fizera da fé o valor de
lei da sua vida. Para Zigell� fora mais que um

igual: fora até seu mestre. Não na efêmera e

áspera campanha por valores subordinados à vã
'

. filoSofia dos homem enrijecido pela' disputa do

poder. Mas naquilo que os homens .de boa fé
guardam como supremo aval de sua existência: a

dignidade.
Cruzados de Exércitos opostos, o.penacho das

vitórias nãõ os su rpreendia na soberba, a espora
da derrota não os amesquinhava no inconformismo.
O guerreiro que deixava o campo' de batalha

, chamava-se Rubens de Arruda Ramos, meu pai.
O guerreiro que homenageava o adverséno leal

. era Adolfo Zigelli; para quem o retinir dos ferros
no c/angor das batalhas não excluía os cânones

da fidalguia, da dignidade, do respeito para com'

a pessoa humana.

Servin�o o governo de seu antigo comandante,
a quem nunca furtava à menor prova de lealdade,
este, guerreiro chegou a ser incompreendido em

.

sua fé. Ora, fé não se compreende, nem se expli
ca; fé se .âogmaüza, muito acima dos rancores e

das mazelas do homem.
Palavras .agora não se restituem ao campo de

batalha, guerreiro. Mas não te amofines. Deixas

impresso o melhor exemplo e tens entre os teus

companheiros, com certeza, mais que este disci

pulo.
Vai, Zigelli, encontrar o teu Nirvana;

Sérgio.
da Costa
Ramos

! 1

\L.__�-----.--------- - ---------��-

Dois amigos, a última despedida
o discurso doGovernador

Antônio Carlos Konder Reis
foi feito em vozsembargada, a
voz entretecida de urn amigo
que perdeu outro, Ele se emo

cionou várias vezes durante o

discurso e quase ao final, cho
rou. Concatenar . o que estava

sénãndo com as palavras de- •

ve rer<; lidosmuito difícil para
o Governador Kond-er Reis.
-Como foi·difícil! para todos
os

..que estavam presentes dizer
adeus, definitivo, 6Itimo.

.Na Integra, estas foram as

palavras do 'amigo Konder

Reis, Governador do Estado,
ao amigo Adolfo Zigelli, Se
cretário de Imprensa.

"Adolfo Zige/li, Secretário
de Estado dos Negôçios da

. imprensa, primeiro Secretário
de Imprensa em nosso Esta
do e lia Brasil: Como governa
dor deSanta Catarina, Adolfo
Zigelli, eu te trago nessa hora
de imensa dor o reconheci
mento, a· gratidão..e. já a sau
dade do· nosso povo. Como

governador de Santa Catarina,
Adolfo Zigelli, eu consigno a

hora em que te trazemos à
- morada derradeira, o apreço; a

admiração do meu governo.
Jornalista por vocação, mas

que tivestes a preocupação de

preparar-se intelectual e moral
mente para o exercido de ati
-vuioâe tão nobre,. gaivanizas«
te não raro, a. opinião pública
de Santa Catarina na defesa
das causas mais justas e que

. mais de perto tocavam ao co

ração e aos sentimentos da
nossa gente. Pelos m icrofones,
na televisão e na coluna dos

jornais defendeste com bravu-.
ra, nobreza e altivez tudo

'aquilo que julgaste certo, ne

cessârio e indispensável na

promoção do bem comum da
terra catarinense; E não re

cuaste. e. nunca transigis te e

nunca faltaste ao teu dever.

Confessa-te hoje, Adolfo Zi

ge/li, que em meu esptrito se

fortalece as qualificações para
aceitar esse pesadtssimo encar

go de governador de todos os

catarinenses, ao ler e ouvir, a

tua palavra de apoio. e estimu

lo, confiança e de fé. Tan to te

admirava nas virtudes des leal

dade, coragem e fidelidade.
Num governo novo, por is

so mesmo dif(ei� e agredido,
no que sonhei fazer e o que
hei de fazer em Santa Catarina

havia um lugar' para ti: o de

Secretário de Estado dos Ne

gócios da Imprensa. Ele não
foi um gestos de amizade do

governador. Nem outorga de

um privüégio que se concede a

alguem extraordinariamente
dotado de intelgência e capa
cidade humana. Muito menos

um favor ou um obsêqu ide na

tureza pottttco: Era, todos sa

bem independente. O cargo,
de Secretário de Estado dos

Negócios da Imprensa, tu o

conquistaste Pelo teu valor,
pelo teu exemplo, pela tua co

ragem E hoje, estou aqui;
Adolfo Zigelli, para agredecer
-te pelosque fizeste por mim,
pelo meu governos e por Santa

dade, segurança e paz ao povo
catarinense. Governo diftcil,
que certamente, foi os móvel
do trágico desastre que te viti
mou; Quinta-feira à tarde ao

fim de nosso despacho eu te

perguntava: Zigelli vamos ão
Alto Vale do Itaiat? Vamos
ao planalto? Nossa viagem de

fim-de-semana inclui Curitiba

nos,
. Rio do Sul e Rodeio. E

tu me respondeste: não.' Eu
vou a Joaçaba lev-ar a minuta

do contrato para elaboração
do projeto final de engenharia

No dia de sua posse como
Seceetárío de Imprensa,
ele afirmou em seu discurso

a necessidade de urna imprensa
livre, honesta Implantar
a Secretaria era urn dos

seus sonhos. Ele Dão pôde
concluir a tarefa, .

Catarina.
Este governo diflcil, Adolfo

Zigell� que em menos de dois
meses perde dois Secretários
de Estado. Diftcit por estas

. perdas e por muito mais que
um dia o povo catarinense vai

julgar. Neste governo diftcil
para' nós: governador do Esta
do, vice-governador, secretá
rios, governo dificilAdolfo Zi

gelli, que pelo teu exemplo,
pelo teu sacriftcio, há de dar
dias bons de verdade, sinceri-

do acesso Joaçaba-'--BR-282,
no traçado q ue atende

. tamb ém ao aeroporto daque
la cidade. Vou com o Ivan,
dar esta noticia; ao povo da
minha terra, fazê-lo: feliz' por
que estou feliz. E assim nos

despedimos.
No dia seguinte, eu parti

para os roteiros de fim-de-se
mana . q ue vão continuar,
Adolfo Zigelli, apesar des tua

falta que será sempre sentida.
E tu, esperando teu irmão, teu

companheiro de sempre. Eram
tão amigos que pareciam gê
meos. Nunca lembrei-tesde ti,
sem me lembrar do Walter. E
tu te preparavas para com ele,'
'ir cumprir o teu?déve� e o

dever do meu governo, no Va-'·
le do Rio do Peixe. Mas para
provarmos mais uma vez, para
,

.

expenmentar a nossa comgem,
o nosso poder de decisão, a

nossa firmeza, o-nosso carâter,
aquilo que procuramos con

quistar a cada cinco minutos

pois não é mercadoria que se

estoque ou que sé possa guar
dar, Deus quis que tu partiste,
que não continuasses. E por

_ que, Senhor, nos tiraste' em
hora tão decisiva para a nossa

ação, AdolfosZigelli, a. sua au

toridáde, a sua inteligência, o
seu coração, a sua 'lealdade, a

sua generalidade, tudo que ele

era, osamigo, companheiro, O

porta-voz legftimo de um go
verno que quer ser Em todos
os momentos autêntico, e .legl
timo portanto. Por que nos ti
raste? Certamente para pro
var-nos. Para exigir de nós
mais sacriftcios: Para medir a

nossa capacidade de suportar a
dor. Para sabersse somos capa
zes de resistir, a tudo, para
poder cumprir o nosso dever.
Para experimentar se valemos

pela nossa capacidades de re

núncia, pelo desejo de fIOS
aperfeiçoar dia a dia, certa

mente só por isso, Adolfo Zi

gelli; Deus nos tirou a ti, nu
ma hora alta para a tua. vida
profissional, doce é boa para a

tua vida tntima Para a vida da'

�tuafam(]ia e para aqueles g�e._
te eram mais caros e amOâos.
Adolfo Zigell� nós vamos.

prosseguir. Se Delis nos tem

experimentado . tanto nestes

poucos meses de governo, nós
confiamos que Ele nos dê ta

das as forças paraseguir o teu

exemplo, lembrando sempre a

tua figura exemplar, tomando
..como lição f1tluilo . que exem

plarmente escreveste, nós va

mos prosseguir. E a tua lem

brança, a tua memória, o teu

exemplo e a nossa saudade'
conosco prosseguirão. Adolfo

-

Zigelli, morreste no Vale do
Rio do Peixe, bem perto da
.. terraque te viu nascer. E bai
xasse à sepultura, na ilha de

Santa Catarina, em Florianó

polis, terra e cidade que tanto

amaste.

Como governador do Esta
do de Santa Catarina, como

teu amigo, Adolfo Zigelli; eu

te digo comovido e triste, eu

.

te digo de alma e coração:
ADEUS.

Sob O� acordes da marcha fúnebre Echo, de J. Rosa, o ataúde do Secretário de Imprensa, A.Zigelli, deixou oPalácio do Governo. Três salvas de tiros foraÍn dadas.
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'Competições
de vela
foram

suspensas

. As cQmpetições de vela nas náutica dõ Veleiros da Ilha de são da prova e foi prontam-ente
Classes Optimist, Snipe e Hobíe- Santa Catarina. atendido. Estas regatas foram
-Cat, que estavam previstas para Embora Oi velejadores pela .transferídas para o próximo do-

. a manhã de ontem na bafa sul, manhã já estivessem "afinando" mingo,
em comemoração do 320. ani- 00 seus barcos, a; novo diretor
versário de fundação da Federa- de vela do VlSC, Saul Damiani, No sábado houve somente

ção de Vela e Motor de Santa que paralelamente também assu- uma regata, da Classe Snipe, e

Catarina, foram suspensas; em miu as funções de více-comodo- em virtude dos fortes ventos, os
. virtude da morte do Secretário ro da sociedade, ponderou com Optimist não tiveram condições
Adolfo Zigellí, diretor de moto- os iatistas a respeito da suspen-: de sair. No Hobie-Cat, semente

um barco teve condições de
completar o percurso.

CICLISMO DA CME _

As provas de ciclismo pa
trocinada' pela Comissão Munícl
pal de Esportes de Florianópo
lis, que seriam disputadas n o as

falto do aterro, em virtude das
chuvas foram transferidas para
o próximo domingo.

.

"

Numa empresa, o cadastro de clientes
e fornecedores é uma peça muito.
importante para manter os negócios
naquele ritmo rápido e certo que todos
desejam.

A 'mesma coisa acontece com a
Secretaria da Fazenda. Por isso, Chegou
a hora de atualizar o cadastro de sua

empresa.
Compareça à Exaloria de sua cidade

e preencha um formulário. Em breve, você
vai receber o novo número de sua inscrição
estadual. IS$O é muito importante.

E com os dados fornecidos por você,
a Secretaria da' Fazenda vai montar
um sistema, baseado em

computadores, que facilitará a
vida de todos; Menos papel,
informações' recentes e mais
rapidez, trarão 'logo grandes
beneficios.

Mas tome notado prazo:
a ficha de atualização cadastral
deve ser preenchida entre 12 de
setembro e 30 de outubro.

Quem promete rapidez,
precisa começar dando o exemplo.

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado 'de Santa Catarina encurtando distAncias .

.

CAMPANHA DE ATUAlIZACÃO CADASTRAL
. PAG.INA ',0" o ESTADO - fdição de segunda-feira 01/09/75
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-Brasil é

o campeão

Sul -Americano

de atletismo-

� io - Com um total de
48 medalhas, entre as quais
22 de ouro, o Brasil ratificou
a sua supremacia no atletis
mo na América do Sul ao

conquistar na pista do está
dio Célio de Barros os cam

peonatos sul-americano femi
nino e masculino.

Tecnicamente, o melhor

resultado pertenceu a Bene

dito Carlos Francisco que su

perou o recorde brasileiro de
salto em altura pulando
2,lOm.

o
.

público prestigiou bas
tante as provas manifestan
do-se bastante

.

e aplaudindo
frequentemente os melhores
resultados, fossem eles conse

guidos por atletas brasileiros
ou estrangeiros.

AS MEDALHAS
OURO PRATA BRONZE TOTAL·

Brasil
�

22 15 12 49
Argentina 7 10 10 27
Colômbia 6 9 i 16
Chile 2 1 8 11
Uruguai

-

1 - 3 4
Peru 1 2

-

3-

Equador - - 1 1
RESULTADOS

- 100m Rui da Silva Brasil - 10s5
200m Rui da Silva Brasil ., 20s9
400m Delmo da Silva Brasil- 47s0
800m Carlos Vilar . Argentina - lm50s6
l.SoOm Jesus Barrero Colômbia - 3m50s2
3.00Om c/obsto José Romaro Andrade Brasil � 8m46s0
3.00Omc/obst. José R. Andrade Brasil - 8m46s0
5.00Om Domingo Tibaduiza Colômbia. 14mOis2
lO.OOOm

-

Victor Mora Colômbia 28m45s8
110m barro Marcio Lomonaco Brasil - 14s2
400m.barr. Jesus ViUegas Colômbia - 5Qs8
Rev.'4iloo Brasil - 40s8
Rev.4x400· Brasil 3m09s2
Peso Juan Turri Argentina - 18,21m
Disco Sergio Thoníe Brasil- 50,84m
Martek> Darwin Pineyrua Uruguai - 61 ,20m
Dardo Jorge Pena Chile - 71 ,54m
Vara Renato Bortolocci Brasil - 4,5Om
Altura Benedito Francisco Brasil- .2,1Om
Distância João Carlos Oliveira Brasil- 7,66m
Triplo João Carlos Oliveira Brasil- 16,48m
Maratona _!Iector Rodríguez Colômbia 2h12m08s
Decatlo Tito-Steiner Argentina 7.614 pontos
Marcha (20mil) Ernesto Alfaro Colômbia lh39m12s
FEMININO
100m Silvina das G. Pereira .Brasil - 11 s7 -

200m Silvina das G. Pereira Brasil - 23s4
400m Alexandra Ramos Chile - 55s7
800m Ana Maria Nielsen Argentina - 2ml0s7
1.500m Ana Maria Nielsen Argentina - 4m27s0
100m barro Maria Luiza Bertíolí- Brasil- 14s3
Altura Maria Luiza Bertioli Brasil-I,75m
Distância Silvia das G. Pereira Brasil- 6,11m
Peso Maria Angelina Boso Brasil- 14,05m
Disco Odete Valentim Brasil- 50,78m
Dardo MaÍiela Zapata Colômbia 43,72m
Pentatlo - Conceição Geremias Brasil - 3.904 pts �

Rev.4xl00 Aregentina 45s9
Rev.4x400 lhas.' Jm+Js8

.'

Clovis de Morais lidera
Fórmula Ford

Porto Alegre � O gaúcho tos;
Clovis de Morais venceu ontem 4) José Morais Correa Neto, 12

a quinta e penúltiina etapa do pontos;
campeonato brasileiro de fór-
mula Ford, completando as 30 5) Amadeo Ferri, 11 pontos.
voltas no percurso de 3 mil 16 Também foi disputada hoje
m d e T a rum ã e m uma prova da divisão I, valendo

36m49s33f100. apenas pelo campeonato gaúcho'
A classificação do campeona- da categoria, .que foi vencida

to de fórmula Ford, depois da por Roberto Schirnitz, que

prova de ontem, é a seguinte: completou 40 voltas em

1) Clovis de Morais, com 31 59m49s03flOO. Sergio. Nasci-
pontos; mento Blaut (RS), terceiro. na

2) Francisco Feoli, 21 pontos; fórmula Ford, ganhou o troféu

3) Roberto Di Loreto, 18 pon- imprénsa.

-

.

CURSO DE FORMAÇÃO DE TÉCNICOS-
- 'EM PROCESSAMENTO DE DADOS
OBJETIVOS: FORMAR t�CNICOS DE ALTO NíVEL PI A. AREA DE PROCES-r
SAMENTO DE DADOS

REQUiSIT�$: 2a.CiClO COMPLETO, _OU PESSOAL DA ÁREA DE PROCeSSA
MENTO DE DADOS (PROGRAMADORES, OPERADORES, �TC)
DURAÇÃO: 220 HORAS AULA (14 semanas) cn HORAS DIÁRIAS DAS 19,00
ÀS.22,00 HORAS
INiCIO: 8 DE SETEMBRO

PROGRAMA
TÉRM INO: 14 DE DEZEMBRO

HoraslAulas
(30)
(10)
(40)
i40)
(40)
(15)
(15)
(lO)
(10)
(10)

1) Introdução ao Pr.ocessamento de Dados

2) Preparação de informações
-

3) linguagem de Programação Cobol *

4) l.inguagem de Programação RPG *

5) Linguagem de Programação Assembler *

6) Documentação de sistemas
7) Introdução à Análise

·8) Estudo de um sistemade faturamento * *

9J Estudo de um sistema de Pagamento * *'

10) Estudo de um sistema de Contabilidade * *'

* Aulas práticas aos sábados em equipamento a ser designado
* * Serão ministràdos por pessoal da S.A. PHILlPS DO BRASil Divisão Eletroló·

gica (Computadores)
Informações e inscrições: SERVODATA PROCESSAMENTO DE DADOS lTDA.
VAGAS LIMITADAS.
PR. XV DE NOVEMBRO, 21 ED. JOÃO'MORITZ; SALA 504 FONE 22'- 4568.

DESENHISTA
M!CÂN_ICO$
COM BOA EXPERIÊNCIA,
DE PREFERÊNCIA COM CONHECIMENTO

.

DE CÁLCULOS, PARA TRABALHAR EM
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE EMPRESA
INDUSTRIAL DE GRANDE PORTE.

. ÓTIMO AMBIENTE DE TRABALHO, E
GRANDES POSSIBILIDADES DE PROGREDIR.
SÁLARIO DE ACORDO COM
CAPACIDADE PROFISSIONAL •.
CARTA MANUSCRITA COM CURRICULO
COMPLETO, PARA CAIXA POSTÀL 474,
CRIClúMA , SC, 88800.
Guarda -se absoluta reserva •

DESENHIST�
PUBLICIURIO
PROFISSIONAL COM AMPLA EXPERIÊNCIA,
BOM ARTE-FINALISTA, PARA TRABALHAR
EM EMPRESA I NDUSTRIAL DE GRANDE PORTE.
ÓTIMO AMBIENTE -DE TRABALHO, E' SÁLARIO
DE ACORDO COM CAPACIDADE.
REMETER CARTA MANUSCRITA COM
CUISRí(:u'lO COMPLETOi PARA CAIX,A, POSTAL
474, CRICIÚMA, SC, 88800
Guarda-se absoluta reserva.

)
r ESTADC?:- fdiçiJa de ...

_u_n_da_-(,_e_ir._CJ_O_1A_V_'9,_:/�:_5 •

......._P_A_G_IN_·_A_1_1 _
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, Jogadores, técnico e dirigentes receberam as faixas pelo campeonato catarinense de' 1975

,

Uma festa cujo brilho foi pequeno e auto - é Clube; a cujos jogadores, o técnico João Lima e

assim que pode ser considerada a entrega das presidente Mauri Correa, coube a entrega das ,As comemorações pela con- Tendo ficado sozinho os últi
faixas de Campeão Catarinense dê Futebol de 75, faixas (ofertadas por O ESTADO e Apesc), feita quis ta do Campeonato de 7S é

.
mos cinco miry�tos de jogo no

para o Avaí, Devido ao mau tempo reinante na logosa seguir. ,q�e podem seler consideradas!lS .banco do Amenca - os Joga�9"
C

.

al
'

M b bê culpadas p a derrota sofrida res tinham saído para o vestia-apit , compareceram poucos torcedores, o cam- as 'a outras pessoas cou e tam em essa tare- ontem pelo Awi diante do rio _ Joã LO tê d ti.
po estava péssimo, e todos puderam assistir ape- fa. O presidente do Conselho Deliberativo, José América. Ao men� é o 9ue se me jOin�len��ira �c�c�e� de
nas-. um jogo técnieam�te fraco. Ao final da Ma�s<!lém C�melli, entregou es�ecialmente, a do deduz das ,Palm:ras' do técnico um hhomem satisfeito. Já no

partida, o desgosto era visível no rosto de todos presidente Joao Salum. Paulo Bnto, do Jornal de Áureo MahvernL Mos- sábado, reunira os jogadores pa-
que compareceram ao Adolfo Konder.

,

Santa Catarina, Chico Camarão, representando a - trando-sebestante ini�o apôs ra uma preleção, explicando-'
Programada para as 15 horas, a festa começou torcida; Miguel Livramento" representando a rã- o térnuno �a. pa�ida -dúran lhes a importância do jogo, e de

realmente apenas 1\8' 15h30m, com a entrada do dio Jornal A Verdade, e o jornalista Mauro Pires, te a qual sua. rrn taçao f� cres- uma provável vitória. E ontem,
Avai em campo. Precedidos .pelos mascotes do foram os encarregados. �do. i medida que oJ:.o�o se declarava: \

time, os jogadores foram saudados com razoável - Distinguindo suas posições de presidente dó- �resOXtatmavtuadod°fefismta.al De-plZolJS.a: da
- Voltar com uma vitória

fi d 1 J 'M alê C 11
''F , a para Joinville é' ótimo, princi- !foguetório, e caram movi�entan o-� pe o gra- C.onselhoDeliberativo, ose. atus em

. �me i conqusta do Campeonato os jo- palmente se considerarmos quemado(? ). Posaram para muitas foto>, isoladamen- disse estar entregando a faixa na ccndíção de gadores tiveram uma semana de foi conseguida sobre o Campeão
te e em conjunto, e ainda que os torcedores Diretor de O ESTADO. 'Explicou que acompa- folga, e um relaxamento no> Catarinense de 75, dentro, de
mostrassem-se contentes, não, se notava nenhum nhou atentamente a campanha do Avai, e que -treinos. E o resultado está a( - sua 'casa.
exagero nas manifestações. aproveitava a ocasião para ressaltar "6 espírito de em ��tos era vsfvel a falta de
A razão do atraso deveu-se- basicamente à mor- luta que sempre existiu no Avai, mesmo quando cmdiçao, e o cansaço. o

te do Secretário de Imprensa, Adolfo Zígelli, que muito; não acreditavam-no sucesso da equipe". E adres<;entava, num tom de

mobilizou a- todos em Florianôpolis, e' como era Entregues as faixas, a festa continuou. Se o q�em eseJad va;, as c?mept0ra·
bêm i d

, .

de alezri t 'd çoes encerra ss: e o pior e que.de-se esperar, tam m as pessoas o esporte. pnmeiro te�po u e?D-as aos Aor.ce ores, o ainda vamo> ter muita festa". ,

segundo serviu para. esfriar-lhes o anl�o, e dar Áureo admitiu, entretanto;
um aspecto melanc6hco ao que prometia ser uma que outros fatos influiram for
grande partida, de consagração do Campeão de .temente no resultado de 00 rem.
75., O time jogava sem Lourival -

. rujo contrato- havia, terminado
há alguns dias -, sem Ademir
(que foi para o Sport, magoado
com o clube) sem Juti (agora
.no Guaraii de Campinas), e a

fal ta desses jogl!dores desequili
brou o time, que hã bastante João LIma pretende obter da
tempo, durante o campeonato, diretoria do América a contrata
jogava entrosado: "mesmo assim ção de vários elementos até o
o Aval jogou para ganhar, mas fim do ano: um bom meia-can
não deu '.

;

cha, um bom lateral, maís um

Explicou que o time que 00- goleiro, um centro-avante e um
tem entrou .em campo não de- ponta-direita. Mesmo que não
verá ser o mesmo ate o fmal do aconteça a Taça Governador,
ano. Várias posições estariam

o

acredita que -os contrato; serão
precísando de novo> elementos, feitos.
caso de um ponta-de-lança, um .. Enquanto João Lima falava,lateral � um' goleiro. Acredita aproximou-se o presidente Mau
que "até o fim do ano, sejam ri Correa, que- rindo, dizia:
feitos contratos com novos jo- "João S alum disse que foi até
gadores, para reforçar o time". bom -

o resultado, pelo menos

Ai!J.da que desolado e irrita- não terá que pagar bicho pela'
do, Aureo encontrava motivos vitória - e nós, do América, que
de satisfação no jogo de ontem. estamos sem dinheirol é que va
E que a ele pareceram válidos e mo; ter que fazê-lo'. Ao que
importantes:

-

retrucou João Lima, imediata
- "Gostei do fmal, apesar de mente: - "Ele falla isso pará.

corrido e um' pouco désordena fazer graça. Mas perder um J0gO '

do. Pelo menos naqueles mo- desses em casa oé chato, e tenho
mentos, quem tinha habilidades, certeza que pagava até um mi
mostrou que era �azs.:le fazer, lhão para cada jo�ador, para,
e criar. Gostei disso '. evitar essesresultado'

Prime-iro as f�ixas pelo
título. Depo'is a derrota'

M� 1\8 15h4Om, os jogadores (oram chamados
a formàr preparador ffsico, roupeiro e dirigentes.
Ao mesmo tempo, alinhava-se o América Futebol

Ministério das Comunicações
Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
Diretoria Regional do Estado de Santa Catarina

Comissão de Licitação
,-

AVISO.

OBJETO: CONSTRUÇÃO DAS APs' DE VIDEIRA E CAÇADOR ( 145,45m2) e

CONCLUSÃÔ DA AP DE XANXERÊ .l1�,56m2). ,

" DATA: 23 DE SETEMBRO DE 1975. -

HORA:' 15,00 HORAS
LOCAL: Sala no. 19 - 20. Andar do EdiUcio Sede da Diretoria.
EDITAL: afixado no Hall de entrada cio Ediffcio Sede, com cópias a disposição dos ,

interessados no local acima, e nas AG�NCIAS DA E.C.T. e PREFEITURAS LO-
CAIS.
INSCRiÇÃO: Até o dia 17 de SETEMBRO de 1975, das 14 às 18,00 horas.

-

DISPOSiÇÃO: A Comissão estará a disposição dos interessados para quaisquer es:
clarecimentos, diariamente das 14 às 18,00 horas, no local acima, sito à Praça XV
de Novembro no. 5 em Florian6polis. )

FlORIANOPOllS, 29 de AGOSTO de 1975
ALCEU NEVES

Eng. SORE - CRISC
Presidente da C.l.

Áureo achou

justificativa

Um iogol
importante

,

para a derrota para João Lima

Explicou que tentou colocar
em campo o Clue havia "de me

lhor" no America. Não contou
com Raul Bosse, que sem con

trato, não jogou, Durante a par
tida, aproveitou para experi
mentar 'dois jogadores: Netinho
(autor do' segundo gol) e Dira,

o ambos vindos de times de vâr
zeá de São Vicen te. Disse ter

o

ainda mais das elementos para
testar,? mas que não o fez por
que 'o jogo era. importan te, e

não dava para facilitar".
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Na entrega das

faixas, I'J Avai de

Oanilo; Jaico (Sabará),
. Manéca, Veneza
e Orivaldo; Souza,
Balduino e Zeno!);

Paulo Roberto (Beta),
Vado' e João Carlos

. (Carlos), perdeu
para o América de.

Renato; Ojalma,
Oitão [Joel], Expedite

e Nelinho; Jorge
Cancelier e Paulista

(Valdir); Joceli,
\. Samãra (Netinho),
Tonho (Oira) e Linha

no estádio Adolfo

Konder por 2 a 1.

José Carlos Bezerra

não teve erros,

o mesmo acontecendo
.

com os bandeiras
Oscar Jorge e'

Luiz Carlos Portela

.

O A vai apresentou muitos erros táticos.. A defesa esteve confusa, a meia cancha desorganizada e sem ataque. Só podia perder

Avaíconfianle demais.
Américaestragou a fesla

Na entrada do 'estádio Adol
fo Konder, uma faixa com os

dizeres "Enquanto existir o

Avai, o Figueirense não será

bi". Mas ela não foi- suficiente
para incentivar a pequena torci
da do Avai na tarde de on

tem, que só se manifestou com
entusiasmo quando o America
no marcou os dois gols contra o

Figueirense, em Campos.
Mas a finalidade do amistoso

de ontem, além de pagar o

passe de Veneza, ao América,
era da entrega das faixas de

campeões ao Avai Portanto, a

festa programada pelo Avai, ser
viu para motivar o adversário

que sem fazer uma excelente'
atuação, teve mérítos para ven

cer a partida, já que demons
trou em campo, menos erros do

que o time de Áureo.
E evidente que o Avai sentiu

as ausências de Lourival, Ade
mir e Juti, obrigando com isso minutos, que o América dava dolfo Konder com esponjas. O
ao treinador fazer algumas alte- visíveis sínais de cansaço, não campo estava bastante pesado,
rações táticas, só que elas não conseguindo acompanhar a cor- prejudicando as duas equipes,
justificam a derrota. O Avaí foi rería imposta pelo Avai. Mesmo principalmente a de Joinville..
um time desorganizado .em cam- assim, o resultado não foi alte- A defesa do Avai começou
po, apresentando muitos erros lado. íntranquíla, com Jaico atuando
nos, sistemas I defensivo e ofensí-

_
Mas o jogo de ontem, teve muito na frente e sobrecarre

vo e o que é pior, acomodado. seu lado positivo, pois pôde o . gando o trabalho de Maneca,
Somente a partir dos 35 minu- técnico Áureo sentir a' atual que não esteve bem, e obrígan
tos da fase fínal, quando o Avai condição do .time do Avai, que do a Veneza jogar mais pelo
já perdia por i a 1, é que o se prepara para fazer um giro miolo da área. João Lima sentiu

time conseguiu mostrar certa pelo Oeste. o problema do Avaí e.oríentava
superioridade, com Balduíno..o O JOGO' sua' equipe para jogar pelo
melhor jogador da partida, pro- . De nada adiantou o trabalho meio, já que havia muito. espa
curando decidir, em lances iso- realizado na parte da manhã ço. Aos ·9, Samara escapou de

lados, o jogo. Coincidentemen-
-

pelos funcionários do Avai na Veneza, cruzou para a área e

te, foi também a partir dos 35 tentativa de secar o estádio A- Tenho e Joceli chegaram tarde

bola sobrou para Vado que .chu
tou -no canto direito de Renato.
FINAL

Com a lesão de Jaíco.Babara
entrou em seu lugar e passou a

jogar na meia cancha, com Sou
, za retornando- à lateral direita.
No time do) América, João li
ma tirou Samara e Paulista,
entrando Netinho e Valdir res

.

pectívamente.
O Avai estava confiante de-

-

mais e não acreditava que o

adversário tívesse condições de
reagir, mas teve. Aos �, numa
falha da zaga, Joceli empatou.
Aí, Áureo tirou João Carlos e

colocou Carlos, passando Vado
para a, ponta esquerda. Não
adíánteu, O time continuou jo
gando errado e o que é pior,
perdeu a sua meia cancha. E
sem ninguém plantado na: frente
da zaga e com Balduíno muito

-

na frente, o América dominou
para' concluir. No minuto se- o setor. O 'gol da vitória surgiu
guinte, o Aval perdia boa chan- aos 35, com Netinho chutando
ce através de Balduíno, depois sozinho, já que Sabará não deu
'de bom lançamento de Vado. cobertura à defesa. Ele recebeu
Aos 13,' nova chance perdida livre, caminhou com a bola e

pelo América, sempre exploran- chutou forte sem chances a

do o miolo de área. Joceli Danilo.

,

No final, Balduino lutou sozinho c0n,tra a defesa do América. Mas não adiantou

recebeu de Jorge Cancelier e

chutou forte em cima' de Dani
lo.

O Aníéríca pressionava e não

diva espaços para o Avai jogar,
marcando sob pressão e aprovei
tando bem os erros do adversá
rio. Mas foi o Avaí quem mar

cou primeiro. Aos, 24 Paulo
Roberto completou mal e a

Nos minutos finais, o Améri
ca sentiu o campo pesado e

permitiu que' o Àvai dominasse
a partida. Sabará apoiava bem
pelo meio e Balduíno, Carlos e

às vezes \Zenon, brigavam na

área. Aos 43, Balduino recebeu
de Sabará, driblou Jorge, Val- ,

dir, Joel e Expedite, mas finali
zou mal.

t .
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"COMERCIAL 2 X O NACIONAL
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Cruzeiro .vence Bota
- -

no Maracanã; 2 a O
Rio - Muito cauteloso nosnícío, ta:lvez pela fama do futebol

competitivo do Botafogo, o Cruzeiro, ao; poucos, sentiu a

fragilidade do adversário, foi aguardando cem paciência os erros

da defesa carioca, muitos em toda a partida e marcou seus dois

gols com grande facilidade, Deu a impressão de ter, jogado o

suficiente' para conquistar três pon tos.

Depois de uma apatia irritante no primeiro tempo, o Botafo
go vol tousmais disposto para a segunda etapa. Mas Raul estava

seguro, fez 'um ótima defesa e o ataque acabou desistindo, não
fazendo sequer um gol. Para o Cruzeiro marcaram Cândido, aos'

30 da primeira fase, e Gesum, aos 25 da segunda, - A renda,
somou Cr$ 299.571,00, para um público de 24.209 pagantes. O
juiz paulista Dulcídío Vanderlei Boschila não teve trabalho, pois _

a parti da foi mal disputada.
Os times: )�otafogo - Ubirajara, Miranda (Osmar), Chiqui

nho, Artur e Valtencír; Carlos Roberto e Ademir; Dilson (Cre
milson) Ezio, Fischer e Dirceu.

Cruzeiro - Raul,Nelinho, Morais; DArci e Vanderlei; Piazza
e Eduardo. Roberto Batata, Cândido (Gesum), Zé Carlos (Ro
berto Cesar) e Joãozinho. Ezio fã advertido com Q cartão
amarelo.

GOIANlA 1 X 3 GOIÁS

Goiania - Ao dominar inteira
mente o adversário pela sua disposi
ção e espírito de luta, o Goiania deu
,a impressão que ganharia partida
com o Goiás, tanto que aos 2
minu tos" através de Ulisses, abriu o

marcador, depois que Robertinho,
escorando um escanteio 'da -esquerda,
cabeceou na trave. No segundo tem

po, entretanto, o treinador Barbata
na fez entrar, de uma vez, Píter no

lugar de Lúcio, passando este para o

meíõ, e saindo Pagheti, e Rogério na

esquerda, no lugar de Canhoto, Mu

dou inteiramente o panorama da

partida e o Goiás foi só fazendo os

gols que lhe garantiram a vitória e'

três pontos ganhos: o empate veio
aos 5 minutos, através de Piter,
cobrando falta sofrida por Licoln,
aos 14, depois de uma confusão na
área do Goiania, Frazão desempa-
-tou; aos 46 minutos, roubando a

bola de Grilo -dentro da área, Linco
ln girou de esquerda e marcou o .

terceiro.
Hélio Casso, da Federação Minei

ra de Futebol, foi um bom juiz,
dando cartão amarelo a Triel, Zé
Krol, Alemão e Matinha, Seus auxi

liares, com bom desempenho, foram
Urias Crescente Alves Junior e José
Pereira Sobrinho, e a renda atingiu a

importância de Cr$ )96 mil 044,
para um público pagante de 11í mil
230 pessoas.' Os times' jogaram as

sim: Goiás - Wandeir, Tri�l, Macalé,
Alexandre e Gilson; Matinha, Fra

zão; Lúcio <piter), Pagheti (Lúcio)'
Lincoln e Canhoto (Rogério). Goiâ-.
nia - Nilson; Bene, Roberto,' Ale-

t
_
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mão e Grilo; Zé Krol, Marco Anto

nio (Eber) �e Robertinho; Ulisses

'(Guilherme), Bil e Wjlson Andrade.

VITORIA 2 X 2 VASCO

Salvador - Num jógo disputado
em grande velocidada ponto de al

guns jogadores mostrarem visível

cansaço no segundo tempo, o Vasco

empatou de 2x2 com o' Vitória,
oiitem à tarde, no estádio da Fonte

Nova, e, poderia ter vencido se o

time "não recuasse depois que virou
o placar.

. .

Roberto mostrou que é um joga
dor oportunista, marcando os dois

gols d� quadro carioca, enquanto
Didi Duarte fez os dois, do Vitória.
Armando Marques teve urna arbitra
gem tranquila, mas os dois bandeiri
nhas baianos - Ademario Bastos e

Edva:Idô Vandega - falharam na mar

cação dos impedimentos. A -renda
sernou- Cr$ 415 mil 635 - 23.228
torcedores pagantes.

Os' times jogaram assim: Vitória
- Tião, Marinho (Claudio Deodato),
Altivo, Valter e Jorge Lacença; De

ntlson, Eliseu e :Ôidi Duarte; Pauli
nho (Jorge Costa), Osni Washington.
Vasco - Mazzaropi, Paulo .Cesar,
'Gaúcho, Joel e Deodoro; Alcir, Za
. nata e Luiz Carlos; Freitas, Dé (Pau
lo) e' Roberto. Denílson, Valter, Dídi
Duarte e- Luiz Carlos foram adverti"
dos COm o cartão amarelo.

Mazzaropi - 'não teve culpa nos

gols e foi um goleiro tranquilo e
-

seguro nos momentos mais difíceis
do Vasco; Ué foi incansável .nos
deslocamentos 'para confundir o siso,
tema de marcação do time :idversá-

,

rio. Jogou sem :boas condições ffsí-

Cândido marcai o primara gol do Cruzeiro. Chiquinho=correu
mas não adiantou. (Telefoto AlE)

.

cas sendo substituído por Paulo na

metade do segundo tempo.
Destaque-se no Vitória, o espíri

to de luta dos jogadores, que procu
raram seguir as determinações de
Tim.

DESPORTIVA O X 2 FLAMENGO

Vitória - Sem convencer, o FIa·

mengo obteve ontem sua primeira
vitória no campeonato nacional, ao

derrotar a Desportiva por 2 x O,
com gols de Luiz Paulo e Luizinho,
Zico e Geraldo foram os melhore,
em campo., para um público que
lotou completamente as -dependên
cias do estádio Engenheiro Ara-:

ripe.
Os gols foram marcados no

segundo tempo de jogo, quando, o
Flamengo entrou p';:;'a decidir, vendo
'a fraqueza da zaga do time capixa
ba. O primeiro gol, marcado por
Luíz Pault; aos 16 minutos, foi por
puro azar da defesa, Luizinho cru-'
zou uma bola despretenciosarnente e

ela foi cair nos pés do zagueiro Juci,
que falhou deixando Luis.Paulo livre

para fazer o gol.
O segundo gol surgiu de uma

jogada de Zíco, que com categoria.
levantou a bola, num tempo exato

para a -chegada de Luizínho, que
apenas tocou-a para o fundo das
redes.

O Flamengo venceu com: Rena

to, Junior, Jaime, Luiz Carlos e Luiz
Florêncio; Lirninha e 'Geraldo; Luizi
nho, Doval (Paulinho), Zico e Edson
(Luiz ·Paulo). A Desportiva perdeu,
com: Duilio, Daniel, Jucí, Edmar e

Batista; -Baíano e Evandro (Beto

Careca); Guará, Luiz Alberto, Kosí
lek (Zezinho), e Renato. juiz: Ago
mar Martins, com atuação razoável,
Cartões amarelos: Zico (Flamengo) e

Daniel (Desportiva). Renda: Cr$
301.160,00. Público pagante: 21.557
pessoas.

REMO 2 X 2 ATLÉTICO (PR)

Belém - Com um gol no último
. minuto, Sicupira conseguiu evitar
ou tra derrota do Atlético (PR) em

gramados do norte, igualando o mar

cador em dois gols. O resultado foi

injusto para-o clube do' Remo, que
terminou o primeiro tempo vencen

do de 2x1 e persistiu mais o gol, só

não aumentando o escore para três,
aos 18 minutos do segundo tempo,
porque caiu o calção do atacante

Alcino, que, no momento da finali

zação, frente a frente com o· goleiro
Altevir, teve de largai:' a bçla para
segurá-lo, saindo de campo para tro

cá-lo.
Buião abriu o marcador, para o

Atlético (PR) aos 6 minutos do

primeiro tempo, e Mesquita empatou
aos 24�. No último minuto Mesquita'
novamente ampliou o marcador para
dois. No segundo. tempo, o Remo
voltou mais agressivo e .esteve mais

perto. do gol, mas ficou desfalcado
-

com a saída de Alcino e Roberto,
ambos contundidos, e o Atlético,"
através- de Sicupira, surpreendeu ao

, empatar a partida no minuto final.
O juiz Romualdo Arpi Filho teve

um desempenho razoável, punindo
apenas o zagueiro' Rui, do clube do

Remo, com cartão amarelo, por re

tardar a saída de bolá, ª renda
somou Cr$ 138.181,00.

O Remo jogou com: Dico, Mari

nho, China, Rui e Clica; Elias -.e
Roberto (Caito); Prado, Mesquita,
Alcino (Aderson) e Amaral..

O Atlético (PR) atuou com: Aí

tevir, Oliveira, Chavala, Alfredo e

Ladinho; Frazo e Caio; Buião, Sicu

pira, Vaquinha (Serginho) e Adernar
, (Bira Lopes).

Campo Grande - O� Comercial
foi o dono das ações no meio

campo e não teve dificuldade' para
vencer o Nacional pelo marcador de

,dois a zero, na tarde de ontem no

estádio Pedro Pedrossian ...Com os

três pontos que ganhou passou a

líder - invicto - de sua chave.
- Bife, aos 25 minutos do pri

meiro tempo, em jogada pessoal,
abriu o marcador, "Carlinhos - que'
entrou em seu lugar - ampliou o

placar para dois' a zero. aos 28
'minutos do segundo tempo - num

contra - ataque fulminante. No pri
meiro tempo o Nacional chegou a

criar algumas oportunidades de gol,
chutando uma bola na trave e obri

gando o goleiro Hígíno Gámarra a

praticar duas excelentes defesas. O

juiz foi Rui' Silva Canedo, auxiliado
por Edemir Alexan�e e Agnaldo
Barros.

-A renda sornou 129,636 cru'zei-'
ros (10.575 pagantes). Equipes for

maram assim - Comercial - Higino
Gamarra, Aranha, Henrique Pereira,
Jorge Carraro e Waldir,' Lulinha e

Golê, Zezê (Copeu), Dante, Bife

(Carlinhos) e Corisco, �Nacional -

Borrachiríha, Antenor, Renato, ,Djal-
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AM�IÚCA(MG) OXO MOTO

Belo Horizonte - Empunhando
faixas, os torcedores pediam um

goleador à diretoria do América. Na
verdade estavam apenas denunciando
ontem à tarde, no estádio Minas
Gerais, a maior falha de sua equipe,
que não conseguiu mais do que um

empate sem gols com o fraco Moto
Clube.

Enquanto se ressentia da falta de
atacantes, o América mostrou-se

pródigo em jogos de camisas, usando
dois - urn a cada 45 minutos -

durante. a partida apitada pelo para
naense Rubens Maranhão (bom).

A renda somou Cr$ 42,545,00
para 3.979 torcedores e esta, segun
do os que assistiram o jogo foi uma
grandeo oportunidade de vitória per
dida pelos americanos em sua segun
da partida pelo campeonato nacio
nal. O AMERlCA jogou com Jorge;
Baiano, Vander, Cleber e Geraldo
Galvão, Ionei, Maurício e Bougleux;
Wilfredo, João Ribeiro e ·Eder. O
MOTO CLUBE com Nei, Marinho,
Meneses, Arizinho e Milton; Jorge
Santos, Luis Augusto e Lima, Carlos
Alberto, Riba e Gáudio. Mauricio,
do América, foi punido com cartão
amarelo.

Equipes: GRÊMIO - Picasso,
'Wilson Tadeu, Beto Fuscão e Boli

var; Cacau" Osmar, Neca (Claudi
nho); Zequinha, Tarciso e Nenê.
CEUB - Jair Bragança, Nonoca,
Gáudio, Emerson e Adalberto (Di
narte); Nenê (Perícles); Renê e Jú

nior; ,Moreira, Fio e Alencar.

- LuJinha; Alexandre, Hamilton
, Aires; Osires e Aluizio; Chinesinho e

Lucínho; Haroldo, Hamilton Melo,
Zé Carlos (Dario) e Luízínho (Rei
naldo).

Artur Braz e Valdmir Silva Deu
dois cartões amarelos para os joga
dOJes Ivan Lopes e Baíano do Tira
dentes.

As equipes: AMERlCA - Rogé
rio, Orlando, Alex, Geraldo e Ãlva-
-ro; Renato e Aílton (Mauro); Neco,
Bráulio (Manuel), Flecha e Gilson
Nunes. TIRADENTES - Paulo Fi

'gueiredo, Ivan Lopes, Ivan Limeira,
Baiano eBitonhojJoel (Derívaldo) e

Ubiramir; Roberval, Sima, Edgar
(Nivaldo) e Santos.

ma e Grimaldi; Jorginho-e Rolinha;
Roberto, Lula (Dirceu), Bibi' e Nil
son.

Henrique Pereira e Jórge Carraro,
'ambos do come(cial, foram adverti
dos com cartão amarelo.

Natal - Depois de estar vencen
do por 3 a 1, o América não teve
nervos para sustentar o marcador e,
apesar das excelentes defesas do

goleiro Sombra, considerado a me

'Ihor figura em campo, foi derrotado
pelo São Paulo por 4 a 3. A renda
somou Cr$ 139.539,00, para um pú
'blíco de 13 mil 638 pagantes. O juil
foi o, gaúcho José Luis Barreto, com
um bom trabalho .

O São Paulo começou o jogo
bem .rnelhor e, aos 14 mínutos Ade
mir abriu.o marcador; No segundo
tempo, o América iniciou a reação e

Santa Cruz, de cabeça igualou aos 7
minutos. Ivanildo, aos 13, numa

falha da defesa do São Paulo, au- i

mentou e Elcio, aos 28, marcou o
'

terceiro go! do América.
A partir daí, parecia que o São :

Paulo estava perdido, inclusive por- ,

que o goleiro Sombra pegava as!
bolas mais difíceis, numa atuação'
surpreendente. Sua segurança, po-
rém, não foi seguida pela frágil
defesa do América, que perdeu toda
a calma, enquanto o, São Paulo

------------- partia para diminuir o marcador.
Num tiro a queima-roupa, apro

veitando uma bola largada por Som
bra, Serginho diminuiu para 3 a 2 e,
quatro minutos depois, Ademir em
! patava a partida. Quando parecia
que aquele seria o placar definitivo
Adindo, numa jogada individual, ini
ciada .na intermediária do América,
venceu-dois adversários e, quase sem

ângulo, marcou o quarto goí do São
Paulo aos 42 minutos.

Cosme, do América, recebeu car

tão amarelo.
Os times formaram assim:' SÃO

PAULO - Valdir Peres, Nelson, Pa
ranhos, Samuel e Gilberto; Chicão e

Pedro Rocha; Terto, Murici, Sergi
nho e Ademir. AMERICA - Sombra,
Ivan, Ademir, Odelío e Cosme; Zeca
e Humberto Ramos (Washington);
Reinaldo, Pedrada' (Santa Cruz), El
cio e Ivanildo,

TIRADENTES 2x1 AM�RICA(RJ)

Teresina (AJB) - Com o Améri
ca 'dando a entender que ganharia o

jogo logo nos primeiros 20 minutos,
porque dominava todas as ações em

campo, terminou sofrendo um gol
aos 25 minutos e outro aos 5

minutos do segundo tempo, perden
do dentro do Albertão para o Tira
dentes locai pelo marcador de 2x1,
porque não soube aproveitar às fa

lhas do adversário no início da

partida.
A vantagem do Tiradentes não

foi superior ainda, porque o técnico
Danilo Alvim, ao perceber, no início
da segunda etapa, que a meia cancha
do América era totalmente anulada

pelo adversário, resolveu substituir
Bráulio e Ailton por Manuel e Mau

ro, cabendo a este último o único

gol rubro, 2 minutos após a substi
tuição.

Foi a primeira vitória do Tira
.dentes no campeonato nacional, de

pois de empatar com o Rio Negro
em Manaus e de perder de 1xO para

.0 Remo em Belém do Pará. Os

jogadores do América foram vaiados
em campo, principalmente. Flecha e

Orlando que garantiram antes, pelo
rádio, que não havia perigo de sua

equipe perder' a partida empolgados
que se mostravam com a vitória
sobre o Ceará Sporting Club na'

última quarta-feira em Fortaleza.
O juiz da partida foi Sebastião

Rufino, auxiliado pelos bandeirinhas

CORlTIBA 4xOCEARÁ

Curitiba (AJB) - Com relativa

facilidade, o Coritiba derrotou o

Ceará por .4xO ontem à tarde no

Estádio Belfort Duarte, em' sua pri
. meira apresentação em casa e numa.

partida em que o adversário não

ofereceu maior resistência.

A renda foi de Cr$ 116 mil
considerada boa para um jogo que
não se esperava grande atração, por- ,

que o Tiradentes não tem quase
torcida e é antipatizado pelas duas
maiores torcidas do Piauí: a do

Flamengo e do River, os dois mais
fortes adversários do Tiradentes.

Em' nenhum momento, .salvo o

primeiro tempo emque a partida
esteve mais. equilibrada fi equipe
cearense levou perigo para o Corí ti
ba. No segundo tempo, o Ceará dava
mostras de cansaço e tomou três

.

gols, o juiz Luis Moura Guaranha
não influiu no resultado e teve boa
atuação. Um pequeno público foi
ver o jogo do pentacampeão parana
ense, por causa da ameaça de mau

tempo em Curitiba, mas saiu satisfei
to com o resultado e a exibição de
seu time.

Juiz - Luis Moura Guaranha -

renda Cr$ 55.079,00. Equipes: co.
RITIBA - Jairo, Humberto, Di,
Ademir e Nilo, Victor Hugo e Osmar
zinho; Luiz Antônio (Kruger),
Pleím, Eli (Aladím) e Luizinho.
CEARÁ - Vander, Roberto, Dirceu,
Gerlado e Valdeci, Chinês e Edmar;
Marcelo, Zé Eduardo, Moisés e Da
Costa. Gols: Eli (30ni. 10. tempo,
Pleim 15m 20. tempo, Pleím 32m
20. tempo e Luízinhe 40m 20.
tempo) cartões amarelos - Da Costa
(Ceará).

CREMIO OxO CEUB

Porto Alegre (AJB) - Com uma

atuação medíocre, que irritou sua

torcida a ponto de provocar diversas

brigas nas sociais, o Grêmio empa
tou ontem, no estádio Olímpico,
por OxO com o Ceub, num jogo
igualmente medíocre que de positivo
só teve a renda: Cr$ 180.905,00.

Apesar de constituído por joga
dores jovens e ainda não entrosados
na equipe, dirigida por um técnico,
Marinho, que assumiu apenas há 15

dias, o Ceub, que veio a Porto

Alegre' conformado em deixar dois

pontos, considerou o empate como

uma inesperada vitória
O juiz, Nilson Cardoso Bilha teve

um bom desempenho, não obstante
ter sido 'obrigado no decorrer da

partida a mostrar cartão amarelo

para Bolivar (Grêmio) e Fio (Ceub),

CORlNTIANS 1xO FORTALEZA

São Paulo - Um gol de Geraldo,
aos 8 minutos do segundo tempo,
garantiu a vitória do' Corínthians,
por 1xO, ontem à tarde no Pacaem-

. bu, diante do Fortaleza, numa parti'
da. cuja renda somou

Cr$ 584.208,00 (maior verificada
.até aqui, em São Paulo, pelo cam

peonato nacional) com público de
45.993 pagantes. Arnaldo Cesar Coe
lh'b foi, um bom juiz, auxiliado por
Edmundo Abissanra e Nuno Macie-
ira.

.

Apesar do maior volume de jogo,
o Coríntians teve dificuldade em

marcar mais gols, já que o Fortaleza
adotou um' sistema defensivo rígido,
para evitar urna' possível goleada.
Equipes: CORfNTIANS - Sergio; Zé
Maria, Darci, Ademir e, Cláudio;
Russo e Basílio; Vaguinhe, Zé Ro

berto, Geraldo e Pita _FORTA;t_EZA
-o; t. ...

!
, �:

-

S �i R I E A PG GP GC SG J V E O s Iô R I E C PG GP GC SG J V E O

10. Comercial 6 4 1 3 3 2 1 O lo. Gremio 4 3 3 O 4 1 1 2

20. Coritiba 5 5 1 4 3 2 O 1 Flamengo 4 3 3 O 4 1 .1 2

fortaleza 5 4 2 2 3 2 1 O 30. FIGUEIRENSE 3 4 6 ·2 4 1 1 2

Rio Negro 5 3
-

1 2 3 1 2 O' Santos 3 3 . 5 ·2 4 1 1 2

50. Palmeiras 4 4 2 2 2 1 1 O 50. Portuguésa 2 2 3 .·1 2 1 O 1

Atlético 4 4 5 1 3 1 1 1 América RN 2 6 7 ·1 3 1 O 2

70. Remo 3 3 2 1 2 1 1 O Goiania 2 3 5 ·2 3 1 O 2

América 3 3 3 O 3 1 1 1 Campinense 2 3 5 ·2 3 O· 2 1

Moto Clube 3 ·4 6 ·2 3 1 1 1 Vitória 2 2 7 ·5 3 O 2 i

100. Botafogo 2 3 c ·2. 3 1 O 2 100. Santa Cruz 1 2 3 ·1 2 O ·1 1
v

Sergipe. 1 2 4 ·2 3 O 1 �,
SIôRIE o PG GP GC .SG J V E o

S Iô R I E B PG 'GP GC SG J V E o lo. Internacional 11 11 1 10 4 4 O O

1Q, Cruzeiro 6 . 3 O 3 3 2 1 O 2Q. Alagoano 7 5 1 4 3 :3 O . O
20. Coríntians 5 2 O 2 3 2 1 O 30. São Paulo 6 8 6 2 4 2 2 O
30. Tiradentes

-
3 3 -3 O 3 1 1 . 1 40 . Sport 5 3 1 2 3 2 1 O

Fluminense 3 6 6 O 3 1 O 2 Náutico 5 5 3 2 3 2 1 O,
Atlético PR 3 5 7 .2. 4 ·1 1 2 60, Goiás 4 3 1 2. 2 1 1 O

'.

Ceará 3 3 6 ·3 3 1 O 2 Bahia 4 3 2 1 3 1 1 2o.

70. Guarani 1 1 3 ·2 2 O 1 1
- Vasco 4 5 4 1 3 1 2 O

Nacional 1 O 2 ·2 2 O 1 1 Arnericarie 4 4 4 O 3 2 O 1
América MG 1 5 8 ·3 4 O 1 3 100. CelJb 1 2 4 o:? .3 O 1 2

100. Paissandu O O 2 ·2 1 O O 1 - Desportiva 1 2 '6 -4 4 O 1 3

Teste 250 -.-� _

� CLUBE

o-P 1

1. BalalODa Im.)
2 CodnUans (SP)

.

3 Desportiva ((S)
4 VitOria (&A)
5 Santos (SP)
6 Poll DesPQrtoslSPI
7 ,Anírlca (RI)
8 CorlUba (PR)
9· CBmplnense (PB)
10 Gremlo IRS)
11 Americano (RI)
12 Gol8nla (GOl .

13 flumlnénse (RI)

CLUBE PROGNÓStiCO

DUPLO TRIPLO

..
,
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I o �mericano deixou

jogar.Mas o Figueira
não soube aproveitar

I

Se o Figueirense pudesse cm tar ontem !t tarde n o estádio
Godofredo Cruz, l, em Campos, com um pouco mais do que o

simples esforço isolado de alguns jogadores, poderia viajar hqe
a Maceió com um resultado bem melhor. A derrota de 2 a 1
para o Americano foi. um castigo para Pinga, Nelson, Almeida,
Di to Cola (no segundo tempo), Marca; e Volmir. Estes enca- .

raram a partida contra o Americano quase como que uma

decisão de título. Em compensação, Toninho, Sérgio Lopes Z�
Carlos e Casagrande (este sem condições por causa da febre)
prejudicaram bastante o trabalho da; companheiros e, conse
quentemente o conjunto.

O Figueirense começou a partida de ontem como se estivesse

jogando em seu campo. E até 30 minuta; do primeiro tempo
fOI um time tranquilo e com algumas estocadas perigosas ao gol
de DorivaL Mas faltava a complementeção por Sérgio Lopes e

Zé Carlos, principalmente, destoavam do restante da equipe.
Toninho na frente, bem marcado, é verdade, não foi um ata-

.

:ante muito lutador, deixando para Marcos e Volmir a tarefa de
lutar contra os zagueiros adversários na busca do gol, E a maior
chance foi perdida por Valmir, aos l6 rrrínutos, chegando atra
sado num cruzamento de Pinga. Aliás, o Figueirense teve em

Pinga seu melhorjogador, muito esforçado e procurando fazer o
que muitos nem tentaram na; 90 minutos.

Paulo Henrique, sentindo que o �igueirense estava mais dis
posto na, busca do ataque e _das Jogadas de gol, deixou sua

equipe .um poucos retraída, procurando o contra-ataque com

Messias-e Luis Carlos. Aparentemente em desvantagem, na ver-

_ dade Q Americano esperava o ,1!1omento. �ortunQ para tirar
proveito das falhas do adversano. A maor delas estava na

cobertura A linha de zagueiros pois Sérgio Lopes quase nunca
-

estav bem colocado para o primeiro combate. E o primeiro gol
<Ít do American o, marcado aos 32 minutos, aconteceu.dep ois tle

uma falha de Sérgio Lopes. Tudo c<?meçou na c,obrança de
escanteio da esquerda cOm a bda pmgando na area. Sérgio
Lopes apenas acompanhou o meia cancha �CQ amaciar a bola,

• girar um pouco o corpo e chutar A' mela altura no canto

esquerdo de Vanderlei, -

_

_

_

Contra a empolgação do Americano -pela marcação do gol, o
técnico do Figueirense só teve uma solução no intervalo da
partida: pedir mais empenho a determinados jogadores, As subs
tituições ficaram para mais tarde, com a entrada de Moacir no
lugar de Zé Carlos e Baio no lugar de Cas agsan de, aos 5 e �5
minutos, respectivamente. O Americano já trocara Ico por In
dio, logo aos cinco minutos e aos 27 teria Lauro no lugar de,
Luis Carlos.

Mas os problemas do Figueirense não foram solucionados.
Basta descrever como o Americano chegou ao segundo gol, aos'
10 mnujos, Num contra-ataque, Messias fez jogada pessoal,
driblando Nelson na entrada da área e arrematando de pé
esquerdo, nos.anto esquerdo-de Vanderlei.

O Figueirense, como nu primeiro tempo, teve todas as chan
ces para levar osjogo à seu favor, mas falhava muito na meia
cancha e no ataque tinha somente o esforço de Vdrnír, E foi
ele que descontou, ao; 24 minutos. Moacir cruzou da esquerda,
Marcos cabeceou p ara o meio e Vomir ganhou do goleiro,
tecandospor cobertura para dentro do gol, na entrada-da: peque-
na área, ",- �

-

,

Depois deste lance, ao; 32-minuto>, Pinga deu a Marôos .livre
,

de marcação dentro da área. O ponteiro ainda teve tempo de
,

�eitar a Chutar para o gol mas Dorival, mesmo caídc.-desviou
com o braço esquerdo para escanteio.

Mas- o Figueirense já estava derrotado, por falhas individuais
que influíram decisivamente no rendimen to coletivo d a equipe.
E no. final da partida o treinador do' Figueirense procurou a

.solução de sempre: defender-se atacando a crônica esportiva,
comosre ela fosse a culpada pela incapacidade 'técnica de deter- '

minados jogadores e displicência e rançor de outros.

.. '

,

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSENONACIONAL .

.• CADERNETA DE POUPANÇA

l

Valmir marcou o gol do Figueirense e foi o melhor atacante.

Pinga foi 9 melhor
em campo. Não cansou

Quando Pinga, o melhor jo- i vemos nem 24 horas de repouso
gador do Figueirense na parti�a e isso prejudicá bastante, 9ual�
de ontem voltava para o vestia- quer equipe, Tivemos que Jogar
rio, a pergunta era: "a viagem na base da camisa. '

influiu no rendimento da equi- O meia cancha reclamou
pe?

"
.

também de sua condição física"
- Acho que não. .Eu procu- por causa de um problema no

'rei lutar, fazer o que sei. Estava pescoço. E disse que o Figuei
A vontade no campo e não me rense ainda não está derrotado
senti cansado. em seu objetivo: - Saímos de

Sérgio Lopes não entendeu Florianópolis para ganhar dOÍ§
da mesma forma o problema le- pontos e ainda temos chance. E
vantado pelos repórteres, a co- s6 ftanhar do Alagoano em Ma-
meçar pela sua própria atuação: ceio.

-

"

acho que joguei -muito bem, to- A para jogar contra o Ala
queí a bola no' meio de campo goano o Figueirense sai hoje As
e perdemos muitos gols. O time 7 horas de Campos para osRio.
jogou bem apesar de sentir o Embarca no Galeão As
calor e o cansaço provocado pe- _ 14h15min para Maceió, mde
la, maratona que fizemos de faz um treinamento amanhã As
Florianópolis a Campos. Não ti-

.

15 horas no estádio Rei Pelé.
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